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A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h
CULTO EM CASA 

Rádio Colon • AM 1090 kHz - Domingo - 9h
Setembro: Paróquia dos Apóstolos

Outubro: Paróquia São Marcos
Também é possível ouvir a rádio pela internet.

CASTELO FORTE “A Voz Luterana no Ar”
Rádio Arca da Aliança/AM 1480 em Joinville

Rádio Arca da Aliança/AM 1260 em Blumenau
CINCO MINUTOS COM JESUS

Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM
Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br

Acessar Sínodo Norte Catarinense  “Ouça na Rádio”
O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:

www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up

Mais uma vez fazemos chegar 
às suas mãos uma edição do jor-
nal Joinville Luterano, reunindo 
informações e reflexões importan-
tes para os que desejam levar sua 
vida em harmonia com os ensina-
mentos de Jesus.

Na matéria de capa, o autor 
destaca o imenso amor de Deus 
por nós, um amor sem julga-
mentos e sem porquês. Ele nos 
ama tanto a ponto de enviar seu 
próprio filho para nos mostrar a 
grandeza desse amor. Nesta edi-
ção registramos também o ani-
versário de 100 anos da OASE em 
Joinville e os 150 anos da Comu-
nidade Martin Luther. 

Na seção Conversa com o Pas-
tor, o entrevistado foi o P. Emérito 
Manfredo Siegle, que conta um 
pouco de sua vida no ministério. 
Outro destaque é o texto sobre o 
Dia das Crianças, que fala, entre 
outros itens, da necessidade que os 
adultos estejam realmente presen-
tes na vida dos pequeninos. 

Ainda nesta edição, você 
acompanha as ações e eventos 
realizados pelas paróquias e se in-
forma a respeito da programação 
para os próximos meses. 

Tenha uma excelente leitura!

NOITE DOS 
TALENTOS E PASTÉIS

A Par. São Mateus convida para 
a terceira edição da Noite dos 

Talentos e Pastéis, que acontecerá 
nas dependências da Paróquia no dia 

10/Setembro/2016.
Traga sua família para saborear 

deliciosos pastéis (nos sabores carne, 
frango, palmito e calabresa com 

queijo) e prestigiar os talentos que 
temos em nossa comunidade!

NOITE DO PASTEL
08/10/2016

A partir das 18h
Local: Par. Cristo Redentor

Venha saborear deliciosos pasteis.

MACARRONADA
O Coral Cristo Redentor convida toda 

a comunidade para sua tradicional 
macarronada.

Dia 11 de setembro de 2016 a partir 
das 11h.

Rua Jaú, 288 - Glória

“Alegrai-vos na esperança, sede 
pacientes na tribulação, perseverai na 

oração.” - Romanos 12:12
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As drogas estão presentes na 
sociedade e têm sido alvo da aten-
ção de muitas famílias, seja pela 
preocupação com aqueles que 
não usam ou pararam de usar, ou 
com os que fazem uso. A família 
tem um importante papel social e 
pode contribuir na prevenção do 
uso, na busca de ajuda e no apoio 
ao tratamento de quem está ten-
do problemas com o consumo. 
Refletir sobre o uso de drogas no 
contexto social tendo como foco 
a família é importante para se 
buscar melhores formas para li-
dar com esta questão. 

Não existe ‘receita’ que mos-
tre uma forma de evitar o uso 
indevido de drogas nem uma 
combinação de fatores que irá, 
necessariamente, alcançar deter-
minado resultado. Não se pode 
afirmar que um adolescente filho 
de pais que vivem juntos, que fre-
quenta a escola e tira boas notas 
não será um usuário de drogas. 
Pode ser e pode não ser. As gene-
ralizações são arriscadas e podem 
estar equivocadas. É indispensá-
vel conhecer cada realidade.

Estabelecer regras fixas para 
saber se um comportamento vai 
acontecer é inadequado, mas é 
possível identificar possibilidades, 
circunstâncias sociais ou caracte-
rísticas da pessoa que a tornam 
mais vulnerável ao uso de dro-
gas. São fatores que, ao estarem 
presentes, aumentam a probabili-
dade ou possibilidade do uso de 
drogas. Estes fatores, chamados 
fatores de risco, podem estar na 
própria pessoa, em sua família, 
na escola, no trabalho, no bairro 
onde mora, na mídia, na socieda-
de. São exemplos de fatores de ris-
co: autoestima baixa, ansiedade, 
insegurança, pais ou responsáveis 
que abusam das drogas, relações 
autoritárias na família, ambien-
te escolar desmotivador, falta de 
regras claras sobre o uso de dro-

gas, desvalorização na escola ou 
no trabalho, fácil acesso às dro-
gas, publicidade incentivadora do 
consumo, para citar alguns.

É importante educar as crian-
ças e adolescentes com regras cla-
ras sobre o que é e o que não é 
permitido na família e na socie-
dade, incentivá-los a vencer desa-
fios com responsabilidade, con-
tribuir para que tenham uma boa 
autoestima, acreditando em si 
mesmos, valorizando seus poten-
ciais e, sempre que as oportunida-
des surgirem, conversar sobre as 
drogas de uma forma aberta, es-
clarecendo suas dúvidas. Educá-
-los para fazer escolhas saudáveis 
e responsáveis, como a alimenta-
ção equilibrada, a prática de ati-
vidades físicas, os cuidados com 
o corpo, a prevenção de acidentes 
e comportamentos arriscados, a 
cultura da paz e da solidarieda-
de, a escolha profissional e de um 
projeto de vida, as ações cidadãs. 

Buscar uma relação próxima 
e afetiva é de grande valia na pre-
venção do uso de drogas, lembran-
do que diálogo e compreensão não 
significam cumplicidade e aceita-
ção de todos os comportamentos.

Algumas perguntas podem 
contribuir para os pais e outros 
adultos refletirem sobre sua rela-
ção com o filho. 

O que ele tem vivido? Com 
o que sonha? Quais são seus me-
dos? E suas frustrações? O que 
gosta de fazer? Com quem conta? 

Perguntas como essas possibi-
litam aos pais conhecerem mais de 
si e de seus filhos. Conhecer pos-
sibilita compreender e desenvolver 
uma relação mais próxima pela 
troca de experiências de vida e de 
visões enriquecedoras para todos. 

O medo de o filho vir a usar 
drogas pode levar a discursos 
moralistas, amedrontadores. Eles 
geram um clima de tensão e cos-
tumam não ajudar.

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

A família e o uso de drogas
Ano XXIV

Lucas André Delitsch
Coordenador do serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

REFLEXÃO BÍBLICA

Como devemos procurar Jesus?
Leia o texto de João 6.26-36

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Introdução: Muitas pessoas procuram encontrar-se com Jesus, 
crendo que Ele é o Filho de Deus e pode ajudá-las em suas necessi-
dades e problemas. E é verdade! Mas, desistem quando entendem que 
mais do que uma ajuda, Jesus quer libertar, transformar, mudar a vida 
daqueles que o encontram, através do ensino da vontade de Deus. É 
aceitando a Sua Palavra e seguindo a Sua vontade que cada um de nós 
pode ser liberto e transformado!

I. A busca pela salvação deve ser a nossa prioridade
a. Devemos desejar mais do que satisfazer a nossa fome e desejos 

(v. 26) Mas Jesus veio para transformar nossos sentimentos e desejos. 
Precisamos da sua paz e do Seu amor em nossa vida!

b. Devemos buscar o alimento que permanece (v.27) A fome volta 
sempre de novo, mas o medo, a culpa e as mágoas são substituídos pela 
fé na proteção de Deus

c. Devemos trabalhar pela comida que permanece (v.27) Precisa-
mos buscá-lo em oração, na leitura da Sua Palavra e na comunhão com 
nossos irmãos.

d. Devemos buscá-lo em duvidar (v.36)
II. É necessário que identifiquemos o verdadeiro pão
a. Jesus é o pão de Deus (v. 33) Deus se revela àqueles que O bus-

cam através de Seu Filho Jesus. Conhecer a Cristo é conhecer as qua-
lidades de Deus!

b. Jesus é o Pão que desceu do céu (v.33) Só Jesus veio do Pai, com 
a missão de revelar Sua vontade às pessoas.

c. Jesus é o pão que dá vida ao mundo (v. 33-34) Ele dá vida ao 
mundo através da Sua morte e ressurreição. Ele faz crescer nas pessoas 
a fé, a esperança e o amor (1 Coríntios 13.13)

III. Sendo obedientes à Palavra de Deus
a. Crer em Jesus é fazer a Sua obra (v.28, 34, Efésios 2.8)
b. Crer em Jesus é alimentar a nossa alma constantemente (v.32) Só 

num relacionamento constante com Jesus podemos ter fé, amor e paz.
c) Crer em Jesus é matar a sede da nossa alma (v.35) Jesus nos ajuda 

em nossas fraquezas, renovando a nossa fé e nos dando orientação e 
paz.

d) Crer em Jesus é nunca morrer espiritualmente (João 11.26) A 
cada dia somos fortalecidos pela Sua Palavra e, um dia, estaremos com 
Ele em Seu Reino.

Conclusão: A fé na obra realizada por Cristo na cruz do Calvário 
e a aceitação da validade dessa obra para nossa libertação e salvação é a 
maneira correta de procurarmos e encontrarmos a Jesus. Mais do que 
receber algumas bênçãos, Jesus quer nos dar vida nova e eterna!
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Diaconia promove 
Curso de Visitação

Departamento de Diaconia | Diác. Angela Lenke

Realizamos em duas etapas o 
Curso de Visitação na CEJ. Fomos 
recebidos com muito carinho pelos 
voluntários e voluntárias da Paróquia 
Martin Luther nos dias 23 de abril e 
25 de junho. O curso foi destinado 
para quem já faz visitas e para quem 
deseja ser visitador ou visitadora. A 
visitação acontece nas paróquias 
às pessoas idosas, enfermas, afasta-
das, com deficiência, empobrecidas 
e para casais. Acontece também na 
Maternidade Darcy Vargas, Hospi-
tal Dona Helena, Hospital Muni-
cipal São José, Lares de Idosos de 
Joinville e demais instituições. 

Os patriarcas, profetas, Jesus 
Cristo, os discípulos, o apóstolo 
Paulo (At 15.2) dedicaram-se à ta-
refa da visitação. O próprio Deus 
visita o seu povo (Gn 18, Lc 1). 
Encontramos nos Evangelhos vá-
rias passagens onde Jesus visita as 
pessoas, ouve sua dor, ora, ensina, 
come com elas. Jesus nos lembra do 

quanto é importante perceber o lu-
gar do outro. 

No ministério da Igreja a visi-
tação é prática da fé, pois a pessoa, 
movida pela fé, dispõe-se para ir ao 
encontro do próximo. Ao mesmo 
tempo, é uma metodologia diaconal, 
porque através desta ação percebe-
-se o contexto onde a pessoa vive e 
isso implica em ver, julgar (segundo 
o Evangelho) e agir. Também nos-
so Reformador, Martin Lutero, foi 
um forte defensor do Ministério da 
Visitação, afirmando que as pessoas 
precisam ouvir “a voz de Jesus Cristo 
para que suas almas sejam supridas 
e cuidadas”.  A visitação não pode 
ser feita de qualquer jeito, por isso 
temos cursos de capacitação.

Empenhemo-nos nesse minis-
tério tão nobre que Jesus Cristo 
nos ensinou. O batismo que você 
recebeu também é um chamado 
para consolar almas e anunciar o 
amor de Deus.

Diaconia na História1 - Parte 4
Romanos

Departamento de Diaconia e Ação Social | Diác. Ângela Lenke

Na edição anterior do Jornal 
Joinville Luterano falamos sobre 
a diaconia ou a prática da justi-
ça e misericórdia entre os gre-
gos. Nesta edição faremos uma 
viagem até a Roma antiga. Dos 
filósofos gregos surgiram os ter-
mos bondade e humanitarismo 
e trouxeram importantes refle-
xões sobre a vivência em socie-
dade. Na Roma antiga, enquan-
to a população rural dominava, 
parece não ter havido maiores 
problemas com a assistência so-
cial aos necessitados. Mais tarde, 
porém, quando a metrópole já é 
cidade de “milhões”, surge um 
proletariado que não tem aces-
so às fontes de lucro, precisando 
ser sustentado pelo Estado. Es-
sas subvenções eram bem orga-
nizadas. Sabe-se que na grande 
Roma dos Imperadores viviam 
de 100.000 a 150.000 famílias 
a expensas do Governo. Distri-
buía-se principalmente cereais. 
Os imperadores tinham o hábi-
to de distribuir centeio e vinho 
entre o povo. Supõe-se que o fa-
ziam mais para agradar o povo 
do que para socorrê-lo, mas não 
deixava de ser um auxílio.

O romano também se mos-
trava prestativo em situações de 
calamidade e catástrofes. Por 
exemplo: quando Roma quei-
mou em 64 aC, Nero, o Im-
perador, ordena a distribuição 
maciça de alimentos e ele pró-
prio abre os portões dos poma-
res para o povo. Quinze anos 
depois, quando a erupção do 
vulcão Vesúvio (79 dC) destruiu 
as cidades de Stábia, Pompeia e 
Herculano, foi feita uma grande 
campanha de socorro. E quando 
ruiu o anfiteatro no interior, os 
romanos enviaram equipes mé-
dicas e medicamentos e as casas 

dos ricos se abriram para as ví-
timas. Porém, todas estas ações 
sociais não são fruto da com-
paixão que se tem dos atingidos 
pelo mal ou pela fome.

O filósofo Sêneca - professor 
de Nero (4 aC a 65 dC), que se 
suicida coagido por Nero, se re-
fere em escritos seus, várias ve-
zes, à questão da misericórdia. 
Nos seus sete livros acerca das 
‘Boas Ações’, ele se refere longa-
mente à obrigação de todos os 
cidadãos para com o bem-estar 
social. Compaixão, porém, ele 
considera desprezível. Só “mu-
lher velha” seria capaz de com-
paixão. Ele, por exemplo, au-
xilia aquele que chora, mas ele 
mesmo não chorou. O bem que 
faz, ele o faz movido pela lógi-
ca, e as boas ações lhe servem 
para ter consciência tranquila. 
Ele, portanto, tem em mira a si 
mesmo. Uma pequena abertura 
encontramos em Sêneca quando 
ele ensina aos romanos que de-
vem amar a “todos os homens” 
porque, por natureza, “todos os 
homens são irmãos”. É fácil con-
cluir que esta mentalidade não 
é capaz de gerar um sentimento 
amplo de misericórdia. Mesmo 
nos dias atuais, fala-se e prega-se 
misericórdia em Roma (já que 
estamos falando de Roma), que 
algumas pessoas questionam o 
fato de ficar só no discurso. A 
diaconia como ação da justiça e 
misericórdia não é um fazer de 
conta, não são apenas discursos 
e não são fugas para o Ego e de-
mais problemas, mas importar-
-se como pessoa e como Igreja 
em transformar vidas e contex-
tos a exemplo de Jesus que nos li-
bertou para que fôssemos ‘todos 
um’. Na próxima edição falare-
mos sobre o povo de Israel.

ESPAÇO DA DIACONIA

1 Esta reflexão é uma continuação das três edições anteriores do Joinville Luterano. Baseado em materiais da minha formação diaconal 
na Associação Diacônica Luterana (ADL). Autor/es não identificados.
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Confirmandos 2016
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COMÉRCIO 
ATACADISTA DE

Há ouvintes!
Programa Castelo Forte “A voz luterana 9 anos no ar”

Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Grupo luta por assistência para 
pacientes com Hipertensão Pulmonar

Par. Cristo Bom Pastor | Rosemari Haak Tieges

Joinville ganha
Dia Municipal da Dança Sênior

Par. Cristo Redentor | Rosita Prochnow

Saúdo a vocês com a senha diária 
do dia 07/07/2016, Atos dos Após-
tolos, Capítulo 18, versículos 9 e 10, 
onde está escrito: “O Senhor disse 
ao apóstolo Paulo: Não tenha medo, 
continue falando e não se cale, por-
que eu estou com você”. Que pala-
vra adequada para este momento tão 
importante. Que palavra importante 
para mim. Que palavra importante 
para todos(as) aqueles(as) que trans-
mitem a palavra de Deus. Muitos 
questionam se há ouvintes de rádio 
AM, neste mundo globalizado, com 
todo tipo de aparelhos e mídias ele-
trônicas. E digo, com muita firmeza e 
certeza: HÁ OUVINTES! Pois onde 
a palavra de Deus é falada, HÁ OU-
VINTES. Há pessoas que esperam 
este momento no rádio para poder 
aquietar o coração, para se alegrar 
com as músicas, para orar junto, para 
ouvir uma palavra de alívio, consolo 
e esperança. Onde a palavra de Deus 
é falada HÁ OUVINTES. 

No dia 07/07/2016 o PRO-
GRAMA CASTELO FORTE 
completou nove anos de existência. 
Para comemorar este aniversário, 
conforme comentário do P. Sinodal 
Inácio Lemke “Castelo Forte ultra-
passando fronteiras”, o Programa a 
partir do dia 02/07/2016, começou 
a ser transmitido simultaneamente 
de Joinville para Blumenau e Vale 
do Itajaí pela Rádio Arca da Alian-
ça AM 1260 em Blumenau. Foi um 
programa especial e marcante, foi 
o programa de nº 501, ou seja, um 
novo início, pois em 07/07/2007 foi 
realizado o programa de nº 1. 

Agradeço a Deus que nos molda e 
transforma em instrumentos para le-
var a Sua palavra através das ondas do 
rádio. Agradeço a Comunidade Ca-
tólica Arca da Aliança que nos recebe 
de braços abertos, e agora com esta 
possibilidade de levarmos o programa 
para Blumenau, reafirma esta pro-
posta de caminharmos como irmãos 
na fé, cumprindo na prática o que o 
Senhor nos ordenou. Agradeço ao P. 
Jerry Fischer, ministro da Paróquia 
Cristo Bom Pastor, grande compa-
nheiro nesta caminhada, no mais am-
plo sentido, estamos lado a lado nesta 
tarefa. Agradeço ao Hospital Dona 
Helena pelo apoio incondicional. E a 
você ouvinte que acompanha todos os 
sábados, nosso especial agradecimen-
to, pois você é a razão do Programa 
Castelo Forte. Que Deus continue 
nos dando saúde e sabedoria para le-
varmos a Sua palavra adiante. 

E, para você que ainda não sinto-
nizou a Rádio Arca da Aliança AM 
1480 em Joinville e região, faço um 
convite especial, ligue o rádio. Para 
você de Blumenau e região, convido 
para que sintonize a Rádio Arca da 
Aliança AM 1260. E para aqueles que 
gostam de ouvir pela internet aces-
sem: www.arcadaalianca.com e ve-
nham fazer parte desta grande família 
que é o PROGRAMA CASTELO 
FORTE - A VOZ LUTERANA 9 
ANOS NO AR. Ao vivo, todos os sá-
bados às 14 horas. 

Onde a palavra de Deus é fa-
lada HÁ OUVINTES. Seja um 
deles e tenha certeza: DEUS TE 
AMA. SHALOM!

O Team PHeno-
menal Hope Brasil é 
um grupo que visa di-
vulgar a hipertensão 
pulmonar e, acima de 
tudo, exigir dos órgãos 
competentes tratamen-
to digno e adequado 
aos pacientes. Para isso, 
elaborou uma petição 
que visa promover a 
revisão do Protocolo 
Federal de HAP, per-
mitindo aos pacientes 
o acesso a todas as te-
rapias disponíveis mundialmente, de 
forma isolada e/ou combinada.

Uma doença de difícil diagnós-
tico e fatal: estima-se que 80% dos 
pacientes não estejam diagnostica-
dos e, sem tratamento, o paciente 
pode vir a falecer em até três anos.

Dizem que as piores formas de 
morrer são por queimadura e falta de 
ar. E desta última maneira é que os 
pacientes de hipertensão pulmonar 
estão sendo condenados à morte.

Infelizmente não há cura para a 
hipertensão arterial pulmonar. No 
entanto, no mundo, há 14 medica-

mentos disponíveis 
para tentar controlar 
o avanço da doença e 
oferecer uma melhora 
na qualidade de vida 
dos pacientes. Estes 
medicamentos podem 
ser usados de forma 
isolada ou combina-
dos (um paciente utili-
za dois ou até três me-
dicamentos para ter os 
sintomas amenizados 
e garantir uma sobre-
vida mais digna). No 

Brasil, o Governo Federal disponi-
biliza apenas três destes 14 medica-
mentos, e de forma isolada (o médi-
co não pode combinar mais de um 
medicamento no tratamento para 
tentar salvar a vida dos pacientes).

Muitos dos pacientes vivem 
presos a cilindros de oxigênio den-
tro de casa, porque não possuem o 
tratamento correto.

Assine o abaixo-assinado, com-
partilhe e apoie o grupo nesta luta 
pela vida. Para maiores informações 
sobre o projeto e para assinar a peti-
ção, acesse www.teamphbrasil.org.br.

No último dia 26 de julho os grupos de dança sênior de Joinville par-
ticiparam de um café comemorativo à conquista do Dia Municipal da 
Dança Sênior (18 de novembro). Dos 11 grupos presentes, nove eram per-
tencentes a paróquias da IECLB, núcleo Joinville. A lei é de autoria do 
vereador Rodrigo Thomazi.

Doentes querem acesso a 
medicamentos

Grupos participaram de café comemorativo
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Manfredo Siegle

CONVERSA COM O P. EMÉRITO

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Em mais uma de nossas visitas 
conversamos com o Pastor 
Emérito Manfredo Siegle.  

O título de Pastor Emérito é dado 
quando da aposentadoria do pastor 
junto a IECLB. Atualmente ele está 
trabalhando no Colégio Bom Jesus 
IELUSC. Manfredo Siegle nasceu 
no dia 7 de agosto de 1944 no Alto 
Vale do Itajaí, na cidade de Ibira-
ma, filho de Paulo e Alvina Siegle. 
Sendo ele de uma família de oito ir-
mãos onde, dos rapazes, era o mais 
novo. Casou-se com Hariet Siegle 
no dia 13 de julho e este ano com-
pletaram 48 anos de casados. O ca-
sal possui seis filhos.

Qual era a profissão de seus 
pais? Qual o envolvimento deles 
na igreja?

O meu pai veio da Alemanha 
com 18 anos, era marceneiro e ha-
via estudado esse ofício lá. Abriu 
então uma marcenaria em Ibirama. 
O contato com madeiras sempre 

me traz uma lembrança do meu 
pai. Ele era líder da Missão Evangé-
lica União Cristã (MEUC). Nós tí-
nhamos toda semana, aos sábados, 
estudo bíblico a cargo do meu pai.

Nota do autor: ‘neste momento o 
Pr. Manfredo puxa da gaveta uma 
Bíblia enorme na língua alemã e 
cheia de papéis manuscritos que eram 
base dos estudos bíblicos de seu pai’.

Na comunidade eles eram 
membros do coral e nós tínhamos 
participação no culto infantil. Mi-
nha mãe era mais ligada às lidas do-
mésticas. Algo marcante foi a nos-
sa casa: sempre muito aberta. Nós 
sempre recebíamos muitas visitas. 
Vinham pessoas de fora da região, 
sendo parentes ou não. Os pastores 
solteiros faziam as refeições em nos-
sa casa. Isto nos marcou e por isso 
nós recebemos muita gente aqui em 
casa também.

Pode nos contar um pouco da 
sua infância? 

Eu poderia dizer que minha in-

fância foi um tempo muito normal. 
A educação sempre foi disciplina-
dora - tínhamos regras em casa que 
eram observadas, mas tínhamos 
pais que também nos davam bas-
tante atenção. Nós saíamos bastan-
te aos domingos. Meu pai gostava 
de brincar conosco. Eu também 
gostava de jogar futebol. Foi uma 
infância harmônica.

Por que decidiu ser Pastor? 
A questão do ser pastor para 

mim foi um chamado de Deus. A 
influência de casa, pelo envolvi-
mento na vida comunitária, sempre 
foi marcante na nossa família. Foi 
a partir de um chamado de Deus 
para o trabalho pastoral. O pastor 
que me confirmou, Pr. Heinz Eh-
lert, admirava que, mesmo eu ainda 
sendo adolescente, tinha esta firme 
convicção de ser pastor. Eu tinha 
este firme propósito de servir a cau-
sa de Deus dentro da igreja luterana.

Quanto tempo de ministério 
pastoral? 

Iniciei no pastorado em 2 de 
agosto em 1968, em Porto União. 
E oficialmente eu terminei meu 
ministério com o final do mandato 
como Pastor Sinodal em fevereiro 
de 2011. Então, oficialmente me 
aposentei.

Quando o senhor começou no 
ministério, seus deslocamentos já 
eram feitos de carro? 

Sim. Desde o começo nós tí-
nhamos carro. Em Porto União 
diziam: ‘Por que pastor tem que 
ter carro se Jesus andava a pé?’. 
Nosso primeiro carro era uma Ru-
ral Willys, que certa vez, no centro 
da cidade de Porto União teve a 
ponta de eixo quebrada. O que me 
deixou em apuros porque conges-
tionou a rua pela qual eu passava. 
As comunidades eram distantes e 
nos serviu. O pastor distrital da 
área, logo no início do meu pasto-
rado em Porto União, alertou-me 
para conflitos que podem ocorrer 
em razão do uso ou abuso do car-
ro comunitário; apresentou-me na 

P. Manfredo e a esposa 
Hariet: 48 anos de 
companheirismo e fé
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época sugestões de como evitá-los 
e, consequentemente, evitar pro-
blemas de relacionamento com as 
lideranças comunitárias.

Em que paróquias o Sr. traba-
lhou? 

Eu comecei em Porto União, 
no norte catarinense, ficando lá dez 
anos e meio. Depois a família toda 
foi para a Alemanha e fiz intercâm-
bio de trabalhos e estudos. Ainda no 
tempo de Porto União já havia fei-
to um semestre de estudos também 
na Alemanha. Na época tínhamos 
dois filhos pequenos, que também 
foram junto. Voltando eu assumi a 
paróquia de Brusque onde ficamos 
por cinco anos. Depois recebemos 
um convite feito pela presidência da 
igreja para assumir a secretaria de 
formação da igreja. Durante uma 
gestão eu fui secretário da formação 
da igreja. Depois, vindo então para 
Joinville, em 1990, comecei a tra-
balhar na Paróquia dos Apóstolos. 
Ela era formada pela Comunidade 
dos Apóstolos e pela Comunidade 
Martin Luther. Depois houve uma 
divisão e nós ficamos com a Paró-
quia Martin Luther. Fiquei lá até 
2002, quando iniciei o meu man-
dato como Pastor Sinodal pelo pe-
ríodo de oito anos e meio.

Pastor se aposenta? 
Desde que eu saí do Sínodo, 

como pastor emérito, não deixei 
de ser ativo. A ordenação no mi-
nistério pastoral não cessa nunca. 
Mesmo estando aposentado, temos 
sempre este compromisso e possi-
bilidade de continuarmos a pregar 
nos púlpitos e realizar ofícios. Mas 
isto sempre em cooperação com 
as paróquias e os pastores locais. 
Como pastor emérito trabalhei um 
ano em Timbó. Depois substituin-
do a pastora na Igreja da Paz e tam-
bém em conjunto com ela até a vin-
da do outro pastor por um período 
de um ano e meio. Também fiquei 
por meio ano na Paróquia Cristo 
Bom Pastor. E desde maio de 2014 
eu estou trabalhando como asses-
sor pastoral no Colégio Bom Jesus 
IELUSC, onde a minha função é 
preparar um caminho para a vinda 
definitiva de um pastor que irá as-
sumir o pastorado escolar no Bom 
Jesus. Estou lidando com crianças 
desde as bem pequenas até o pes-
soal de faculdade.

Algo marcante no seu minis-
tério? 

Eu diria assim: que os frutos do 
trabalho nós vemos agora quando 
ouvimos de alguém que nos diz que 
influenciamos de maneira positiva o 
filho deles no ensino confirmatório. 
Sempre gostei muito de trabalhar 
com o ensino confirmatório, dei 
muita importância. Gostava muito 
do trabalho pedagógico dentro do 
ensino confirmatório e procurei ser 
muito criativo com a turma. Então 
esta é a marca do ser igreja. Eu sem-
pre tive a preocupação de fazer com 
que a igreja fosse algo agradável aos 
jovens. Muitas vezes o jovem diz: 

“Graças a Deus agora estou con-
firmado e estou caindo fora”. Eu 
vejo pessoas que, com gratidão, 
lembram do tempo em convivência 
no ensino confirmatório. Sempre 
procurei zelar para que a igreja fos-
se algo que tivesse um bom sentido 
na vida das pessoas e dos jovens. 
Também sempre fiz muito trabalho 
com jovens e, durante três anos, fui 
coordenador regional da Juventude 
Evangélica. Mostrando que a igreja, 
que a palavra de Deus e que a vida 
em comunidade é algo que é im-
portante e dá sentido para a vida do 
ser humano. Até hoje o que procuro 
fazer é mostrar que a igreja é uma 
comunhão de fé e semeadora da 
esperança a partir da crucificação e 
da Páscoa de Jesus Cristo. Temos o 
compromisso muito grande na vida 
comunitária como também na so-
ciedade em geral de sermos semea-
dores da esperança da crucificação 
e da Páscoa de Jesus Cristo. Vejo 
como o grande sentido da atuação 
da igreja de ser uma semeadura da 
esperança por causa do Cristo que 
vive. E isto procurei levar a todos 
os lugares.

Como foi ser Pastor Sinodal? 
O Sínodo Norte Catarinense é 

o segundo maior da IECLB, tendo 
aproximadamente 64 mil membros. 
Este foi um tempo de gratidão a 
Deus de poder servir ao Sínodo. Eu 
nunca almejei isso. É algo que deve 
brotar do chão das comunidades. É 
um privilégio poder servir as paró-
quias, as comunidades, os grupos 
de uma área e extensão tão grandes 
como o nosso Sínodo. Lá também 
procurei levar palavras e mensagens 
significativas. Sempre procurei ze-
lar pela capacitação de explicar, de 
pregar e de anunciar a esperança. 
Nas primeiras comunidades cristãs 
os apóstolos faziam frente manten-
do firme a sua esperança. O após-
tolo Paulo diz que permanece a fé, 
a esperança e o amor. Onde a pala-
vra esperança aparece bastante é no 
novo testamento. O meu trabalho 
no sínodo foi também ser igreja da 
esperança. O sínodo onde o nosso 
papel é ser uma igreja que traz vida 
e vida com esperança.

Teríamos como definir espe-
rança? 

Algo que eu sempre priorizei é 
que a fé nos traz um equilíbrio na 
vida em momentos de turbulên-
cias. Nós descobrimos que temos 
alguém que nos ampara, que nos 
dá o abraço da benção, que nos 
fortalece e que nos mostra de novo 
um caminho, uma porta aberta. 
Eu vejo que a fé cristã tem mui-
to disso, de abrir porta. Se eu falo 
muito em esperança é que eu vejo 
a esperança como sendo um hori-
zonte largo que eu tenho na minha 
frente. Nós vivemos num mundo 
onde temos desemprego, injustiças, 
doenças e todas essas coisas que sa-
bemos. Mas a pessoa cristã pode se 
orientar a partir de uma mensagem 
que Deus está também dentro dos 
vales escuros da vida e continua 
com seu amor presente. Ele devolve 

o equilíbrio para nós. A fé cristã é 
um instrumento de equilíbrio e isto 
é muito bonito e importante para 
nós. Eu ainda diria assim: é graças 
à reforma luterana que temos a li-
berdade e podemos ser ativos na co-
munidade. Não a liberdade de fazer 
o que quisermos, mas sim o com-
promisso de viver em amor com as 
pessoas. É uma liberdade que tem 
uma ética de servir as pessoas. Hoje 
vemos muito individualismo, as 
pessoas acabam sendo muito egoís-
tas, cada um tenta se salvar como 
pode. Mas a fé cristã diz que você 
deve ter este amor não só por você, 
mas também deve ter olhos abertos 
para o seu próximo. Então, na vida 
equilibrada a fé é um instrumento 
para o equilíbrio da vida. Ela nos dá 
uma liberdade muito bonita de ser-
virmos aos outros. E são elementos 
muito importantes dentro da visão 
da nossa espiritualidade luterana.

Como o Sr. conheceu a sua es-
posa? 

Eu era estudante em São Leo-
poldo, no Rio Grande do Sul, e visi-
tava minha irmã em Taquara, tam-
bém no Rio Grande do Sul, onde 
meu cunhado era pastor. E lá nos 
conhecemos casualmente através de 
cunhado e irmã.

Como era a participação da 
sua esposa em seu ministério? 

Ela fez o curso normal (segun-
do grau da época) para ser profes-
sora e atuou como professora até 
nos casarmos. Quando iniciamos o 
ministério ela começou a me acom-
panhar de forma mais intensa nas 
comunidades. Aqui em Joinville 
ela frequentou a faculdade e após 
formada começou a lecionar. Foi 
professora de língua alemã no Bom 
Jesus. Em Porto União, todas as se-
manas fazíamos visitas. A grande 
maioria de lá nós visitamos. Muitas 
delas por iniciativa nossa, sem ser-
mos solicitados. E isto também faz 
parte do relacionamento.

Vocês têm seis filhos, algum 
ainda mora com vocês? 

Não. Todos estão formados e 
nenhum morando conosco. Cinco 
rapazes e uma menina. Ela mora 
em Jaraguá do Sul e é casada. Seu 
marido é professor de educação físi-
ca. O nosso filho mais velho está na 
Alemanha trabalhando. Temos um 
em São Leopoldo no Rio Grande 
do Sul; outro em São Paulo; outro, 
que é fisioterapeuta, em Nova Tren-
to; e nosso caçula mora em Garo-
paba, no sul de Santa Catarina, 
trabalhando na área de Engenharia 
Sanitária e Ambiental.

O Sr. tem algum hobby?
Eu gosto muito de viajar. Eu 

não comentei antes, mas uma das 
coisas que semeei na Martin Luther 
foram as viagens. Nós fizemos doze 
denominadas “Comunidade sobre 
Rodas”. Não era só um passeio. 
Além do turismo tinha sempre par-
ticipação em alguma comunidade. 

Participávamos de cultos, trabalhos 
com casais e sempre tendo uma 
inserção numa comunidade. Via-
jamos para locais distantes ficando 
até nove dias fora. Eu gosto de co-
nhecer lugares e pessoas diferentes. 
Gosto também de esportes. Não 
pratico muito mais. Mas sempre jo-
gava bola e tênis de mesa com os jo-
vens. Gosto também de ver futebol.

Como olhar para as nossas 
crianças e jovens hoje, como igreja? 

Eu diria que com muita tole-
rância. Vejo que em relação aos jo-
vens e crianças Jesus foi exemplar. 
Ele, quando as mães trouxeram as 
crianças e os discípulos queriam 
afastá-las, falou que deixassem elas 
virem porque as amava e queria ser 
amigo delas. E muitas vezes eu fazia 
esta simbologia. Se nós conseguir-
mos fazer isto com as crianças e os 
jovens, então nós ganhamos muito. 
O jovem não se deixa convencer 
sempre tão fácil. Mas ele é conven-
cido pela amizade, pela cordialida-
de. No Bom Jesus eu me sento com 
as crianças de três a quatro anos, 
naquelas mesinhas, e converso com 
elas para mostrar que se eu posso 
ser amigo delas Jesus também pode. 
Então, procuro mostrar este lado 
do Deus que é nosso amigo. Essa 
foi a descoberta de Lutero.  Ele teve 
muito medo de Deus e parou num 
mosteiro. Até que alguém falasse a 
ele que não olhasse para Deus como 
um juiz que quer castigá-lo. Mas 
que aceitasse a Deus como um pai 
que o amava por Jesus Cristo. Esse 
é o nosso papel preponderante na 
igreja em relação as crianças e aos 
jovens. Respeito, disciplina e ordem 
são importantes. Quando na mul-
tiplicação dos pães os discípulos es-
tavam preocupados onde eles iriam 
comer e queriam mandá-los para a 
cidade, Jesus disse que se assentas-
sem e veio a multiplicação dos pães. 
Jesus, o nosso Deus, é um Deus da 
ordem mas também é um Deus da 
amizade. Um Deus que cuida de 
nós e tem um zelo muito grande. 
Receita pronta não tem. O que sa-
bemos é que precisamos ter cuidado 
no lidar com eles para que se sin-
tam bem. Num lugar não onde são 
empurrados para ir, mas sim que 
se sintam acolhidos. É claro que 
o jovem tem outros anseios e quer 
outras coisas. Por isso temos que 
ser muito tolerantes. Um exemplo 
que sempre uso é do filho pródigo. 
Quando ele voltou, o pai o abraçou. 
Um pai ou uma mãe solta seu filho 
e ele sempre volta. Mas quando os 
pais são legalistas e os prendem, na 
hora em que escapam, não voltam. 
A vida de paz e convivência pacífica 
depende muito desse espírito de to-
lerância e gratidão. É uma questão 
de relacionamento com o jovem. 
Podemos até ter opiniões diferen-
tes, mas precisamos ter uma relação 
fraterna e cordial.
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Cuide da sua saúde. A sua vida merece essa atitude.

Dr. Bráulio Barbosa
Diretor Técnico

CRM-SC 3379
Informações pelo fone (47) 3451-3333
Estacionamento 24h,
com acesso pela rua Luiz Brockmann.
www.donahelena.com.br

DO SEU PLANO

DE SAÚDE

CONSULTE
A COBERTURA

Par. São Marcos | Leandro Hofstätter

Imaginem um AMOR. Mas 
não um amor comum. Um real-
mente grande. O maior de todos que 
exista. Um que até mesmo não caiba 
na terra. Um que, inclusive, não seja 
deste mundo, mas que escolheu este 
mundo para tomar como morada. 
Agora compare este AMOR IMEN-
SO com o seu amor para com o seu 
filho, sua filha. Compare com o seu 
amor para com sua esposa, esposo. 
Para com o seu pai ou a sua mãe. 
Você irá me dizer: _este amor que 
eu sinto pelo meu filho é imenso. 
Pela minha esposa, então, grandís-
simo. Pelos meus pais, nem consigo 
expressar quão grande ele é! Não sei 
se há algo maior que ele! Mas agora 
se você se perguntar sobre o porquê 
desse amor, é quase certo que não 
iria encontrar uma resposta satisfa-
tória. Já que não é pelo que essas pes-
soas pesam, se mais ou menos, se são 
brancas ou negras, se altas ou baixas 

que você as ama, não é mesmo? Não. 
Também não é o que elas fazem ou 
deixam de fazer que faz com que 
você realmente as ame. Você as ama 
sem conseguir explicar muito bem 
porque isso é desse jeito! Simples-
mente amando. E assim, se alguém 
perguntar, por quê? Você iria res-
ponder como a criança: porque sim! 

Pois bem, esse amor que real-
mente é enorme e que você sente 
pelos seus provém do AMOR DI-
VINO. Ele se derrama sobre nós 
fazendo com que a gente possa sen-
ti-lo no amor aos outros. Nós tam-
bém não conseguimos muita expli-
cação para o fato de Deus nos amar 
dessa maneira, a ponto de enviar 
seu próprio Filho para nos mostrar 
quão grande é esse amor! Aliás, nós 
só sabemos que esse amor é grande 
porque GRANDE foi o que Cris-
to fez, a ponto de morrer na Cruz 
por você, por mim! Ora, nós somos 
pessoas que falham, que erram, que 
cometem besteiras. Você não con-

corda? É, se formos sinceros conos-
co mesmos, iremos admitir: somos 
pessoas falhas! E mesmo assim, sem 
porquês, Deus nos ama de verdade, 
com verdade e pela verdade. Isso fi-

cou claro em Jesus Cristo. 
Deus nos ama sem porquês, 

como a rosa, que floresce porque 
floresce. A Sua Graça redentora e 
misericordiosa, cheia de amor, nos 
basta. E é isso que quer dizer essa 
palavra em latim que utilizamos 
acima como tema desse artigo, 
SOLA GRATIA: que somente so-
mos salvos por esta ação graciosa 

de Deus que nos deu Jesus Cristo, 
que morreu e ressuscitou por cada 
um de nós. 

Não é o que fazemos ou deixa-
mos de fazer que faz com que Deus 
nos ame, que faz com que Ele nos 
salve. Não é o valor que pagamos 
nos nossos dízimos, nas nossas 
ofertas que nos faz merecedores do 
amor de Deus. Um único propósito 
tem Deus com esse amor gratuito: 
Ele espera uma única ação como 
resposta, sem, entretanto, nos obri-
gar a isso: que nós também ame-
mos uns aos outros. Que sejamos 
graciosos com os semelhantes. Mas 
não para barganhar com Ele por 
um lugar ao seu lado. Isso seria ri-
dículo depois que Jesus DESCEU. 
Ele já está ao nosso lado. Ele quer 
que você o sinta ao seu lado hoje. 
E é por isso que Ele graciosamen-
te te deseja tudo de melhor, aqui e 
agora. Apenas creia, e tudo se dará 
por graça, de graça, pela GRAÇA 
de DEUS! Amém!

SOLA GRATIA
Deus nos ama 
sem porquês, 

como a rosa, que 
floresce porque 

floresce. 
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Paróquia Semeador realiza 
8º Retiro de Casais

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry 

Nos dias 6 e 7 de agosto, no Ho-
tel Vila Real, em São Francisco do 
Sul, a Paróquia Semeador realizou o 
seu 8º encontro de casais, reunindo 
18 casais que acompanharam o tema 
“Eu sou do meu amado e o meu 
amado é meu” baseado em Cantares 
6.3, dirigido pelo casal Cláudio e Lo-
rita Gerhardt, de Ivoti (RS). Foram 
dois dias muito emocionantes e ale-
gres onde os casais puderam refletir 
sobre o tema, conversar e, também, 
aproveitar o hotel muito lindo, num 
clima romântico e aconchegante. 

Conforme Cláudio sempre fala, 
“nenhum de nós tem um casamento 
tão bom que não possa ser melhora-
do e ninguém de nós tem um casa-
mento tão ruim que Deus não possa 
consertar.” E temos experimentado 
isto, vendo nossos casamentos me-
lhorando cada vez mais graças à pre-
sença de Deus em nossa vida! E, em 
retiros como estes somos desafiados 
a sair do acomodamento e sermos 
mais ativos no alimentar o amor do 
nosso cônjuge através de atitudes de 
amor. Afinal, para manter vivo e 
ardente este amor, precisamos pro-
clamar constantemente um ao ou-
tro que somos únicos, inigualáveis 
e incomparáveis. Por quê?  Porque 
o amor consiste também em tornar 

o comum em algo muito especial; 
o ordinário em algo extraordinário; 
o fraco em algo extremamente for-
te. Não há luxo, prazer, conquistas, 
posses nem riquezas que venham 
a substituir a plenitude produzida 
pelo amor incondicional.

Graças a estes retiros, temos reno-
vado nosso amor a Deus e ao nosso 
cônjuge. Além disso, também temos 
nos aproximado cada vez mais, crian-
do relacionamentos profundos entre 
nós. Depois que iniciamos estes reti-
ros temos visto muitas pessoas conhe-
cendo o amor de Deus e se deixando 
transformar pelo Evangelho. No mês 

de agosto iniciamos o nosso terceiro 
grupo de casais na Paróquia, este úl-
timo na Comunidade Apóstolo João, 

com dez casais participantes. É muito 
bom vermos os casais se aproximando 
de Deus e da comunidade. Cremos 

que ainda experimentaremos muitas e 
muitas bênçãos de Deus em nossas co-
munidades da Paróquia, graças a este 
trabalho com casais. 

O próximo retiro está marcado 
para a primeira semana de maio, 
em 2017. Por que você também não 
vem participar? Creia, é uma bên-
ção de Deus para nós! Agradecemos 
ao casal Cláudio e Lorita Gerhradt, 
luteranos de Ivoti, que têm o Mi-
nistério Família Cristã Feliz, e há 
mais de 20 anos realizam retiros em 
comunidades de nossa Igreja. Que 
Deus os abençoe e abençoe tam-
bém o seu ministério.

Casais saíram do encontro com o amor a Deus e ao cônjuge fortalecido

Graças a estes 
retiros, temos 

renovado nosso 
amor a Deus e ao 

nosso cônjuge.
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Janela 4/14
Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder

OASE Rute celebra 45 anos
Par. São Lucas | Carmen Silvia Effting

Comunidade Apóstolo Paulo reativa programação sistemática de visitação

No início do mês de junho foi 
amplamente noticiada a morte de 
uma criança de 10 anos com um 
tiro na cabeça, na cidade do Rio de 
Janeiro. Não foi por bala perdida 
como muito acontece nos grandes 
centros. Foi numa troca de tiros, 
segundo a polícia.

O que se ouviu, nos meios de 
comunicação, é que era um meni-
no de rua. Não tinha onde morar 
e nem uma família na qual se es-
pelhar. Não queremos entrar no 
debate sobre a família do menino 
porque também nos faltam dados.

Quero sim chamar a atenção so-
bre o nosso próprio quintal. Temos 
a oportunidade de fazer diferença 
na vida das crianças que participam 
dos projetos sociais dos bairros Jar-
dim Paraíso e Morro do Meio.

As maneiras de ajudar podem 
ser dedicando seu tempo para passar 
com as crianças em um sábado com 
culto infantil. Ou contribuindo fi-
nanceiramente com as instituições.

A Paróquia Unida em Cristo 
contribui financeiramente com o 
Projeto Missão Criança Jardim Pa-
raíso e também dedicando tempo 
às crianças através do culto infantil 
nos sábados à tarde. Apesar disso 
não há unanimidade e nem todos 
dedicam parte do seu tempo para 
este trabalho.

A Janela 4/14 não é uma uni-

dade de medida. Mas é sim uma 
referência de abrangência. Ou seja, 
um projeto idealizado pelo Dr. 
Luís Bush. O objetivo é levar a ge-
ração 4/14 a experimentar a vida 
abundante que Jesus prometeu 
(João 10: 10).

Por isso a importância de dedi-
carmos nosso tempo para este tipo 
de trabalho. Fomos questionados 
já no passado sobre o trabalho no 
local, onde havia uma possibilida-
de de formação de comunidade que 
não ocorreu.

Mas o principal foco do traba-
lho sempre foram as crianças. Bus-
cando a interação com as escolas e a 
comunidade local para os trabalhos 
com contraturno escolar e também 
com esportes

Então faço uma pergunta: 
Quantas sementes são necessárias 
para o crescimento de uma ár-
vore? Na parábola do Semeador 
descobrimos que várias sementes 
são lançadas e que apenas algu-
mas crescem em local apropriado. 
Fica então o desafio de lançarmos 
nossas sementes para estas crian-
ças, demonstrando principalmente 
nosso amor para com elas através 
da dedicação de um tempo de in-
teração. Talvez alguma semente 
um dia cresça dentro delas quando 
lembrarem de alguma história bí-
blica contada e/ou pela dedicação 
dada a elas naquele período.

Em abril último a OASE 
RUTE, da Com. São Lucas, cele-
brou seu 45º aniversário de forma-
ção.  Para comemorar essa data, o 
grupo se apresentou e cantou no 
culto, além de realizar um café de 
confraternização e comunhão no 
dia 25 de maio com as mulheres da 
Comunidade São Lucas.

Contamos ainda com a partici-
pação das integrantes da OASE Arco 
Iris, da Com. Apóstolo Tiago, acom-
panhadas pelo P. Daniel Schneider.

O P. Fabiano D. Fabres, nosso 
orientador, nesta oportunidade nos 
trouxe como mensagem a passagem 
bíblica de Lucas 14.16/24 – A Pa-
rábola do Grande Banquete, lem-
brando que muitas vezes nós tam-
bém rejeitamos o convite de Jesus.

As mulheres, ao aceitarem o 
nosso convite, também nos brinda-

ram com alimentos não perecíveis 
e produtos de higiene pessoal, que 
foram entregues para o Departa-
mento de Assistência Social. Agra-
decemos a todas que contribuíram. 

“Celebrai com júbilo ao Senhor, 
todos os moradores da terra. Servi 
ao Senhor com alegria; apresentai-
-vos a ele com canto. ” Salmo 100.1 
e 2. Este versículo bíblico emba-
sou o nosso convite para incentivar 
mais mulheres da Com. São Lucas 
a participarem da OASE, que tem 
como tripé: Comunhão, Testemu-
nho e Serviço. Os encontros de es-
tudos sempre se realizam na 1ª e 3ª 
quarta-feira do mês.

Foi uma tarde muito animada 
e alegre que também contou com 
brincadeiras, distribuição de brindes 
e lembrancinhas, e lógico, com um 
gostoso café com doces e salgados.

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

O final de 2015 foi especial e 
determinante para a Comunidade 
Apóstolo Paulo. Juntamente com as 
outras duas comunidades da Paró-
quia Semeador, nos reunimos para 
refletir sobre nossa caminhada e fa-
zermos o Planejamento Estratégico. 
Foram encontros semanais entre 
outubro e dezembro e, depois, em 
fevereiro e março deste ano. Olha-
mos para a Bíblia, para a constitui-
ção da IECLB e avaliamos nossa 
prática desde a criação das comu-
nidades e, posteriormente, da Paró-
quia, e decidimos que precisamos 
mudar, para sermos a Igreja que 
Deus quer que sejamos. 

Surgiram muitos questionamen-

tos e a partir dos diálogos começa-
mos a mudar ideias e procedimentos, 
a começar pela agenda carregada de 
eventos e atividades que precisa ser 
aliviada, para que ações de comu-
nhão e visitação possam acontecer.

Uma das decisões foi reativar a 
prática de visitação no primeiro do-
mingo de cada mês, após o culto, 
que acontece às 8h. E no dia 3 de 
julho um grande número de mem-
bros, em duplas, foram visitar mem-
bros afastados. Depois, reuniram-se 
para um almoço, para fortalecer a 
comunhão. Tanto as visitas como o 
almoço produziram alegria e inte-
gração. Esperamos, a cada dois me-
ses, repetir esta ação, com cada vez 
mais membros dispondo-se a visitar 
e levar o amor de Jesus, convidando 

as pessoas a viverem em comunhão.
Queremos crescer, alcançando 

as pessoas com o Evangelho e com 
o amor que Deus coloca em nossos 
corações. Almejamos formar discí-
pulos e ser uma Igreja que leva a Pa-
lavra de Deus. Mais uma vez renova-
mos nossa determinação de servir ao 

Senhor e de vermos pessoas encon-
trando a fé e o amor de Jesus para 
que suas vidas sejam transformadas. 
Houve uma renovação no ânimo e 
na valorização das pessoas que Deus 
têm trazido à nossa Igreja. Que Deus 
renove em nossos corações a disposi-
ção para servi-lo. Amém.

Grupo se apresentou e cantou em culto para celebrar aniversário

Membros que participaram 
das visitas confraternizaram 

em almoço
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Semana Nacional da OASE - 18 a 25 de Setembro de 2016
E 100 anos da OASE em Joinville - 12/11/1916 a 12/11/2016

Par. da Paz | Pa. Eli Deifeld

Setembro tem cheiro de flores 
no ar, é chegada a primavera, tam-
bém é chegada a Semana Nacional 
da OASE, de 18 a 25 de setembro 
de 2016 . Nesta época, muitos gru-
pos celebram cultos, cafés e ativida-
des especiais para marcar a data. De 
certa forma, esta semana possibili-
ta que possamos colocar diante de 
Deus nossa gratidão por toda a co-
munhão vivida, pelos serviços pres-
tados e pela fé sempre renovada.

É igualmente com gratidão que 
queremos colocar diante de Deus, 
os 100 anos da OASE da Comuni-
dade Evangélica de Joinville. Não 
poderíamos deixar de registrar essa 
importante data de nossa história. 
Segundo Dona Ivone Beil, senho-
ra ativa nas atividades da OASE 
de longa data, os registros histó-
ricos relatam que em 1914 veio a 
primeira diaconisa para Joinville, 
Ina Hochreuter. “Ela trabalhou na 
comunidade, reuniu senhoras e se-
nhoritas e visitou doentes, mas as 
senhoras evangélicas queriam fazer 
algo a mais. No dia 12 de novem-
bro de 1916 reuniram-se na então 
Escola Alemã (Deutsche Schule) 
80  senhoras e fundaram a Asso-
ciação das Senhoras Evangélicas 
(Evangelischer Frauenhilfsverein), 
tendo como primeira Presidente a 
Senhora Helena Lepper. No mesmo 
dia, foi fundado o Hospital Dona 
Helena. Logo as senhoras manti-
veram um Jardim de Infância, na 
Rua Jaguaruna (hoje sede do Síno-
do Norte Catarinense). Igualmente 
ofereceram acolhida para senhoras 
nas dependências do hospital, que 
era administrado pela Associação e 
pela irmã Ina. De 1916 a 1950, a 
OASE se identificava com o Hospi-
tal Dona Helena. Em 1951 a Irmã 
Else Urban começou um novo gru-
po de senhoras (em língua alemã), 

que se reunia no hospital, mas não 
fazia parte da direção do estabeleci-
mento. Mais tarde, esse grupo veio 
a se juntar com o grupo de OASE 
Tabita (criado em 1972) da Paró-
quia da Paz, formando assim um 
único grupo.” (*informações extraí-
das do livro Retalhos do Tempo). 

O trabalho abraçado pelas mu-
lheres evangélicas em Joinville, que 
teve seu início em 12 de novem-
bro de 1916, marca assim a data 
de Fundação da OASE. O traba-
lho lá começado: criando hospi-
tal, amparando gestantes e jovens 
mães, recém-nascidos, pessoas ido-
sas, doentes, carentes e deficientes, 
espalha-se hoje nos diversos gru-
pos existentes em todo o núcleo de 
Joinville.  Segundo a coordenadora 
Carem Gauziski, o Núcleo Joinville 
da OASE é composto hoje por 18 
paróquias, 40 grupos de OASE e 
1033 participantes. “Nos grupos 
encontramos fortalecimento na fé, 
preparo para testemunhá-la, ora-
ção por elas e por outras pessoas e 

muita comunhão,” relata uma das 
coordenadoras. 

E para marcar esta importante 
data, será celebrado Culto Alusivo aos 
100 anos e Café Festivo, no dia 10 de 
novembro de 2016, às 14h, na Paró-
quia da Paz. Todas estão convidadas 
e convidados a celebrarem conosco. 

Celebrar a Semana Nacional da 
OASE é valorizar e relembrar de 
todas as pessoas que vieram antes 
de nós, que deixaram sua marca na 
história, que, a partir da vivência 
da fé em nosso Senhor Jesus Cristo, 
se sentiram motivadas a colocarem 
suas mãos a serviço do próximo, 
sempre animadas pela comunhão 
vivenciada entre si. É dar valor a 
nossa própria história. 

Celebrar a Semana Nacional da 
OASE também é olhar para o futu-
ro, para aquelas e aqueles que virão 
depois de nós. E é nesse sentido que 
o tema da Semana quer nos mo-
tivar: “Pela Graça de Deus, livres 
para cuidar- Buscai o Bem e não o 
Mal.” Baseado no tema e lema da 
IECLB deste ano, somos desafia-
das ao cuidado. Ao cuidado de nós 
mesmas, cuidado com a criação de 
Deus, cuidado com as outras pes-
soas que sofrem neste mundo: mu-
lheres vítimas de violência, crianças 
em situação de risco, imigrantes 
sem lar, pessoas carentes, doentes, 
deficientes e tantas outras situações 
de sofrimento neste mundo. Este 
mesmo cuidado com os necessita-
dos que motivou as pioneiras deste 
grupo que agora festeja 100 anos. 

Livres para cuidar. O cuida-
do é marca da OASE. Marca que 
está desde a fundação do grupo em 
Joinville. Que o bondoso Deus con-
tinue nos motivando para o cuida-
do tanto dentro como fora de nos-
sos grupos de OASE. 

Culto da 
Diaconia

Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder

Um culto impactante. Assim 
podemos definir o culto do dia 
10 de julho que teve a condução 
dos trabalhos feitos pela Diácona 
Ângela Lenke em conjunto com 
o Pr. Jairo Gustavo Ferreira Cruz. 
Bem como a participação direta de 
membros da comunidade.

Com um início diferenciado o 
pastor e a diácona entraram com os 
membros, participantes do depar-
tamento de diaconia da paróquia, 
entoando um hino. O Grupo Ins-
trumental fez o acompanhamento 
deste e dos demais hinos de louvor 
durante o culto. Também houve 
uma participação especial do coral 
da Paróquia com a apresentação de 
dois hinos. Tanto o Grupo Instru-
mental como o Coral foram regidos 
pela musicista Vivian Voos Tavares.

Ainda durante o culto hou-
ve uma representação teatral de 
várias situações que podem ocor-
rer e onde podemos agir em favor 
dos que necessitam de ajuda. Após 
então a Diácona Ângela fez uma 
explanação sobre os casos apresen-
tados e de como e onde o Departa-
mento de Diaconia age.

Também a Sra. Rosane H. Hrei-
semnou fez um resumo do que é e 
como o Departamento de Diaconia 
atua na paróquia. Também fez um 
convite para que outros membros 
possam se unir ao grupo atual.

Após o encerramento do culto 
houve também o compartilhar de 
um delicioso lanche.

Mais de mil pessoas participam dos grupos de OASE de Joinville 

Encontro destacou ações da Diaconia
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Par. São Lucas | P. Daniel Schneider

Caro leitor, você já parou para 
pensar, se fossem contar a história 
de sua vida, como seria? Só posso 
pensar na minha própria narrativa, 
e tenho certeza que seria uma his-
tória comum, permeada de erros e 
acertos, de encontros e desencon-
tros, de momentos de fraqueza, mas 
outros de coragem e superações. No 
entanto, do ponto de vista daque-
le que me criou, seria uma história 
nada comum, bela e capaz de gerar 
encantamento para quem a lesse, 
pois se trataria da história de Deus 
em minha vida, na de minha espo-
sa, dos meus filhos e se assim o Se-
nhor permitir, dos meus netos. 

Deus é o Senhor da história! 
Ele está acima dela, dos tempos e 
épocas, mas por livre iniciativa de 
sua Graça escolheu revelar-se na 
história tornando-se um ser huma-
no como nós, porém, sem pecado, 
morrendo numa cruz e ressuscitan-
do para escrever uma nova história 
na vida daqueles que confessam sua 
fé em Jesus Cristo, como Senhor e 
Salvador pessoal. 

Quero contar-lhes um pouco da 
história de homens e mulheres que, 
com coragem e bravura, enfrenta-
ram grandes dificuldades e que ti-
veram que tirar força na fraqueza, 
viver com pouquíssimo, superar 
limites, acreditar, sonhar e arriscar 
uma nova vida fora da sua pátria 
mãe. Esta história é a de imigran-
tes alemães evangélicos de origem 
protestante, que junto de suas fa-
mílias lançaram-se ao mar numa 
viajem de meses, em embarcações 
precárias, a fim de colonizarem a 
nossa atual Joinville. Nesta história 
ou fragmentos dela, quero desta-
car a área de colonização da antiga 
estrada Santa Catarina – Kathari-
nenstrasse, onde hoje temos as Co-
munidades Martin Luther – km 
11 (IECLB) e da Redentor – km 7 
(IELB), frutos destes pioneiros.

A Sociedade Colonizadora de 
Hamburgo foi a grande responsá-
vel pela maior parte do envio de 
imigrantes germânicos para Santa 
Catarina. Vários foram os motivos 
pelos quais houve uma incessante 
e intensa imigração das popula-
ções germânicas para os países da 
América no século 19. Sobretudo, o 
desajustamento da estrutura social 
dos estados alemães, por conse-
quência da industrialização, revolu-
ção francesa de 1789 e dos conflitos 
políticos entre 1847 e 1850. Além 
disso, soma-se o crescimento des-

proporcional da população em re-
lação aos meios de produção, altos 
impostos, barreiras alfandegárias, 
grandes propriedades e latifúndios 
nas mãos da classe nobre privilegia-
da, em detrimento da população 
camponesa. Por tudo isso, houve 
um crescente anseio e procura pela 
emigração, o que gerou uma forte 
disputa entre companhias de nave-
gação por um espaço neste promis-
sor e lucrativo negócio de “exporta-
ção” de emigrantes. (Cf. História de 
Joinville, p.42)

Uma vez chegados a Colônia 
Dona Francisca /Joinville, após 
cerca de três meses de uma viagem 
horrível, desde o porto de Hambur-
go na Alemanha, muitas vezes com 
mortes a bordo dos veleiros, cada 
uma das famílias imigrantes esco-
lhia um lote de terra em uma das 
estradas já abertas. Nos primeiros 
meses moravam gratuitamente nas 
chamadas “Casas de Recepção”, que 
eram na realidade grandes barracões 
coletivos construídos pela Sociedade 
Colonizadora. Os trabalhos iniciais 
consistiam então no desmatamen-
to e limpeza do lote, construção da 
primeira moradia (feita de troncos e 
coberta com folhas de palmeira) e 
início das plantações.

Lamentavelmente a Coloniza-
dora tinha como preocupação ob-
ter o maior lucro possível com o 
transporte de imigrantes, deixando 
para segundo plano os cuidados 
básicos em lhes proporcionar uma 
infraestrutura e bem-estar para 
sua sobrevivência e início de vida 
em terras distantes. No entanto, a 
propaganda feita pelo “Jornal Ilus-
trado” (Ilustrierter Zeitung) e pelos 
agentes de emigração, era bem ou-
tra, apresentando uma imagem en-
ganosa e irreal de um “paraíso”. Se-

gundo relatos dos próprios colonos, 
sem qualquer pudor, eles eram lite-
ralmente jogados nos barracões com 
total precariedade, sem soalho ou 
forro, com frestas enormes, expos-
tos a todo tipo de insetos e bichos 
peçonhentos, assim como, a falta de 
higiene. Eles tinham de preparar e 
comer suas refeições no chão bati-
do, e suas camas eram feitas de qua-
tro paus, sobre as quais seu estrado 
era um emaranhado de galhos. (Cf. 
Suíços em Joinville, O duplo dester-
ro, de Dilney Cunha, p. 115-116)

Ninguém lhes preparou para a 
dura realidade que enfrentariam, 
acerca do clima insalubre, matas 
fechadas, de solo nem sempre fértil, 
difícil de ser cultivado e inúmeros 
perigos aos quais seriam expostos. 
Além disso, apesar de estar no con-
trato, a limitadíssima assistência 
médica que recebiam, com médi-
cos recém formados, de pouca ex-
periência, sem um local adequado 
para atendimento e internação, en-
fermeiros, houve um alto índice de 
mortalidade. Soma-se o custo de 
vida elevado. Para poderem adqui-
rir seus mantimentos e utensílios 
necessários ao trabalho, a Coloniza-
dora mantinha um armazém, onde 
funcionava um sistema de crédito. 
Devido aos anos iniciais difíceis, 
muitos colonos se endividaram. (Cf. 
Suíços em Joinville, O duplo dester-
ro, de Dilney Cunha, p. 116, 119?)

Apesar de tudo o que enfrenta-
ram, a maioria dos imigrantes, que 
era de origem evangélica protestan-
te, empenharam-se em manter suas 
raízes culturais e religiosas. Em um 
país de origem católica logo en-
frentaram perseguições, inúmeras 
restrições para que pudessem se re-
unir em culto ou outras atividades 
de cunho religioso. Conforme de-

terminação do Império, os “protes-
tantes” estavam proibidos de cons-
truir prédios que tivessem alguma 
aparência de igreja, apenas “casas de 
oração” sem torres e sem sinos. (Cf. 
Religião e Ensino, p.175). No ano 
de 1938, o Ministério da Guerra, 
em Campanha de Nacionalização, 
chegou a emitir um parecer oficial 
proibindo o pastor Hans Müller 
de pregar em língua alemã, consi-
derando um “flagrante atentado às 
leis de nacionalização”. (Cf. Carta 
do Tenente Coronel João Morais de 
Naemeyer - Arquivos da Comuni-
dade Evangélica de Joinville, CEJ)

Por volta do ano de 1866 – 
1867, na Estrada Santa Catarina, 
km 9, foi construído pelos colonos 
um “prédio escolar e igreja” (Schul-
-und Kirchengemeinde – Comuni-
dade Escolar e Igreja), e contratado 
um primeiro professor, Karl Lud-
wig (1867), que na falta de pastor 
exerceu funções pastorais (cultos, 
ensino confirmatório, sepultamen-
tos etc.), assim como, o Sr. Weber e 
demais que lhe sucederam. Já neste 
mesmo ano, no quarteirão no. 19 
da katharinenstrasse, que ia desde 
aproximadamente o km 9 até o seu 
término atual, região de Corve-
ta, moravam 92 pessoas, sendo 91 
evangélicos protestantes e 1 católi-
co. Inclusive, o primeiro registro da 
CEJ de sepultamento neste local foi 
também no ano de 1867.

Um pouco mais tarde, embora 
não tenhamos o ano certo, sabemos 
que pastores da CEJ vieram a aten-
der a Estrada Santa Catarina. Está 
registrado nos avisos do Jornal Re-
forma, da cidade de Joinville, em 
22/11/1888, um culto que haveria 
de acontecer em 30 de dezembro de 
1888, às 10 horas da manhã, na Es-
trada Santa Catarina, presidido pelo 
Pastor Georg Hölzel. O pastor Höl-
zel atuou por cerca de 30 anos em 
Joinville, nascido em 1812 na Boê-
mia, então império Austro-Húnga-
ro e faleceu aqui em 1889. Sendo 
assim, é possível que este atendia já 
antes a mesma região. Após, foram 
também assistidos pelos pastores 
Fritz Büehler e Hans Müller.

No início do século XX, um 
terreno foi doado na região do atual 
km 11 destinado para a construção 
de uma igreja evangélica protestan-
te. Mas antes, foi construída neste 
local uma casa pastoral multiuso 
para fins de celebrações de cultos, 
casamentos, ensino confirmatório, 
enterros etc. Somente depois foi 
construído o templo. Nas datas de 
27/07 e 31/08/1924 a Comunidade 
Evangélica da Estrada Santa Catari-

Uma história de vida e fé evangélica protestante

Membros do início da Comunidade Martin Luther, que completa 150 anos 
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na, km 11 se reuniu com intuito de 
solicitar ao Sínodo Santa Catarina e 
Paraná a vinda de um Pároco pró-
prio. Na ocasião se encontravam pre-
sentes 37 “sócios”. E em 11/01/1925 
reuniram-se novamente para fixar a 
data oficial de fundação da Comu-
nidade, sendo esta a de 01/01/1925. 
No mês de julho deste mesmo ano 
assumiu este novo Campo Minis-
terial o primeiro pastor local, Frie-
drich Horness. Passados sete anos e 
seis meses foi decidida em reunião 
de diretoria a reforma do templo na 
data de 12/06/1932.

Ainda outros dois pastores ser-
viram exclusivamente a Comunida-
de Evangélica Martin Luther, km 
11 dos quais cito: Wilhelm Hilpert 
(04/02/1931 à 31/12/1938) e Georg 
Bertlein (01/05/1939 à 10/06/1948). 
Sendo daí por diante atendida por 
pastores da Comunidade Evangéli-
ca de Joinville. Muitos outros pas-
tores deixaram sua contribuição à 
Comunidade Martin Luther e cada 
um teve o seu papel fundamental 
na edificação dela. 

Atualmente a Comunidade 
Martin Luther, pertencente a Pa-
róquia São Lucas, é pequena, mas 
viva, e cada dia mais Deus tem 
derramado do seu Espírito sobre 
ela. Nela temos dois cultos ao mês 
(por enquanto!), um no primeiro 
domingo e outro no terceiro sábado 
do mês, o culto “Crescendo na Co-
munhão”, onde aos poucos vemos 
membros afastados voltando a par-
ticipar e novos surgindo. Isto não só 
pelos cultos, mas outras iniciativas 
de encontros, eventos que têm acon-
tecido este ano, especialmente, devi-
do ao aniversário da Comunidade. 

Como pastor local, percebo um 
diferencial nesta Comunidade, não 
sei se isto se deve ao fato de ainda 
ser, em parte, rural, mas há um 
compromisso e amor por sua igre-
ja e um respeito saudável pelo seu 
pastor. Vejo uma resposta muito 
linda aos desafios novos que trouxe 
a ela, uma delas é o início de uma 
juventude – “os Ancorados”. Que 
jovens motivados, companheiros 
e fiéis!! Na OASE percebe-se um 
grupo unido, forte e batalhador, e 
que tem crescido muito em núme-
ro e no conhecimento da Palavra. 
O ministério com as crianças é ou-
tra pérola, sob a liderança da Ana 

Ulrich, e demais colaboradoras, Jo-
siane Steingraeber e Eliane Kleman 
Greter. As crianças sempre estão 
sendo bem instruídas na Palavra de 
forma criativa e cativante. 

No geral, a liderança que está à 
frente dos grupos, presbitério, e este 
ano, a formação da Comissão dos 
150 anos da Comunidade, tem re-
velado um caminhar e um “pegar” 
junto, que tem gerado muitos fru-
tos, especialmente o da comunhão, 
e um testemunho vivo do Senhor. 
Creio que, a história dos pioneiros 
que sofreram tanto, enfrentaram 
inúmeras dificuldades inimaginá-
veis, e que não abandonaram a sua 
fé Evangélica, não foi em vão. Mui-
to pelo contrário, hoje vemos que o 
legado deles permaneceu e que, a 
partir do que já foi construído, que-
remos humildemente, e com ousa-
dia de fé, continuarmos a edificar a 
Comunidade. Deus escreveu e está 
escrevendo uma linda história com 
seres humanos falhos e pecadores 
como nós e, apesar de nós.

Quero concluir expressando 
que este texto escrito, por mais que 
tenha sido da melhor maneira pes-
quisado, juntado as “peças” desse 
“quebra cabeças” da história, desde 
os tempos remotos da colonização 
de Joinville, pode apresentar lacu-
nas e falhas. Ele não pretende ser um 
texto historicamente exato, científi-
co, mas que nos faz simbolicamente 
comemorar estes 150 anos da nossa 
Comunidade Martin Luther, junto 
aos nossos irmãos da Comunidade 
Redentor, km 7 (IELB). Em Cristo 
somos um!! Valorizar a história nos 
faz solidificar a nossa identidade 
pessoal e comunitária na fé cristã 
que professamos. 

Agradeço ao colaborador prin-
cipal da pesquisa histórica deste 
texto, Sr. Dilney F. Cunha - Escri-
tor, Professor e Historiador. Assim 
como ao Sr. Walter Ulrich, que de 
boa vontade esboçou a história em 
traços gerais fundamentais, tam-
bém ao Daniel Quandt e o Daniel 
Schattschneider, que se empenha-
ram em colher informações, fontes 
históricas em tempo breve. E não 
por último, a Jessica Gielow Melz, 
estudante de teologia da FATEV, 
que fez a correção ortográfica. A 
Deus somente a glória!

Procurando informações no 
Arquivo Histórico da Comunida-
de Evangélica de Joinville, acabei 
encontrando o registro do primeiro 
Culto Infantil celebrado na Paró-
quia da Paz (na época, Comunidade 
Evangélica de Joinville): 27 de junho 
de 1926. Portanto, são 90 anos de 
atividade com crianças, levando o 
evangelho ao coração dos pequenos. 

Conversando com as atuais 
orientadoras, achamos que seria 
muito importante convidar todas as 
orientadoras que um dia já atuaram, 
bem como todas as pessoas que um 
dia já participaram do Culto infan-
til e juntos celebrarmos um Culto 
de Ação de Graças. Foi uma linda 
celebração. Vieram as orientadoras 

atuais e as antigas (havia, inclusive, 
orientadoras que atuaram na déca-
da de 1960). O altar da Igreja ficou 
ainda mais bonito quando se mistu-
raram crianças, adolescente, jovens, 
adultos e inclusive idosos, com seu 
cabelos cor de prata, lembrando to-
dos aqueles que participam e já parti-
ciparam das atividades do Culto in-
fantil. Todos foram agraciados com 
chocolates e  flores. E para encerrar a 
celebração, um delicioso bolo acom-
panhado dos parabéns com o apagar 
das velinhas de 90 anos.

Fica aqui nossa gratidão a todas as 
pessoas que colaboraram durante es-
ses 90 anos de história, que doaram de 
seu tempo e de sua vida para levar ale-
gria, esperança, fé e amor às crianças.

Fones comerciais
3473-5340 / 9971-4969 / 9964-4733

Fones residenciais:
3424-6529 / 3427-3518

Hortifrutigranjeiros 
SCHULZ Ltda.

CEASA - BOX 16
Rua Bororós, 2415

Distr. Industrial

90 anos do Culto Infantil - 1926 a 2016
Par. da Paz | Pa. Eli Deifeld

    Programa do Jubileu
    Outubro de 2016
Dia Hora Atividade
01 19h30 15º Encontro de Casais
06 20h Noite de Crescimento na Fé
07 20h Noite de Crescimento na Fé
08 18h Noite do Pastel
15 18h Culto de Confirmação
16 20h  Culto Concerto
22 13h Encontro Grupos de Dança Sênior
27 20h Jantar Jubileu de Ouro por Adesão
29 14h Brechó e Bazar
29 14h  Venda de Cucas
30 9h Culto Reforma Luterana e Jubileu de Ouro
  Paróquia Cristo Redentor

Fone: 3473-0689
Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309
Pirabeiraba

Participantes e orientadoras se encontraram para comemorar



Joinville Luterano14 CEJ-UP • Comunidade Evangélica de Joinville
Setembro/Outubro 2016

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a PARÓQUIA CRISTO BOM PASTOR, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Extraordi-
nária, a realizar-se no dia 28 de setembro de 2016, às 18h30, em primeira convocação, nas dependências 

da Igreja Cristo Bom Pastor, sita a Rua Eugênio Moreira, 651.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo dia e 

local, com qualquer número de membros presentes, com a seguinte ordem do dia:
I. Apresentação, apreciação, discussão e votação da retirada da Paróquia Cristo Bom Pastor da União 
Paroquial da Comunidade Evangélica de Joinville, quanto às questões administrativas e financeiras, 
tornando-se desta forma autônoma em seus controles e decisões.
II. Em caso de aprovação do Item I, definir o nome pelo qual a paróquia irá se identificar;
III. Autorizar o Conselho Paroquial e sua Diretoria a tomar todas as providências legais necessárias para 
o cumprimento do item I, em colegiado, definindo prazos, tudo em conformidade com as leis e regula-
mentos tantos da CEJ-UP quanto legais, para o bom andamento do processo.

Joinville, 29 de Julho de 2016.
Gilberto Raul Zwetsch - Presidente / Dietmar Manske - 1º Secretário

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a PARÓQUIA CRISTO BOM PASTOR, da Comu-
nidade Evangélica de Joinville - UP, convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a 
realizar-se no dia 16 de novembro de 2016, às 18h30, em primeira convocação, nas dependências da Igreja 

Cristo Bom Pastor, sita a Rua Eugênio Moreira, 651.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo dia e 

local, com qualquer número de membros presentes, com a seguinte ordem do dia:
I. Apreciação e aprovação do relatório anual do Ministro
II Apreciação e aprovação dos Relatórios anuais do Conselho Paroquial e dos Setores/ Departamentos de 
trabalhos da Paróquia
III. Discussão e aprovação do relatório de prestação de contas do Tesoureiro, mediante o parecer favorá-
vel da Comissão Paroquial de Revisão de Contas.
IV. Discussão e aprovação do planejamento de trabalho da Paróquia para 2017
V. Discussão e aprovação do Orçamento anual da Paróquia para 2017 

Joinville, 01 de setembro de 2016.
Gilberto Raul Zwetsch  - Presidente / Dietmar Manske -  Secretário

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos, a COMUNIDADE SÃO LUCAS / PARÓQUIA 
SÃO LUCAS da Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os seus membros 

para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 20 de outubro 2016, quinta-feira, às 19 horas, em 
Primeira Convocação, nas dependências da Com. São Lucas, à Rua Olaria 315, bairro Floresta. Não haven-
do número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 horas, no mesmo dia e local, 

podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:
I. Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
II. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da tesoureira, mediante parecer favorável da Comis-
são Paroquial de Revisão de Contas;
III. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
IV. Discutir e aprovar o orçamento anual da comunidade e submetê-lo à homologação do Conselho paroquial.
V. Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2016.
NIVALDO KRUM - Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos, PARÓQUIA SÃO LUCAS da Comunidade Evan-
gélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, 
a ser realizada no dia 11 de novembro de 2016, sexta-feira-feira, às 18 horas e 30 minutos, em Primeira 

Convocação, nas dependências da Com. São Lucas, à Rua Olaria 315, bairro Floresta. Não havendo número 
legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19 horas e 30 minutos, no mesmo dia e local, 

podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual dos obreiros e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente da Paróquia e das Comunidades;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Paróquia, mediante parecer Paroquial de Revi-
são de Contas;
IV. Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia; 
V. Assuntos Diversos.

Joinville, 01 de setembro de 2016.
VALDIR SPECKHANN - Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos, a PARÓQUIA UNIDA EM CRISTO da Comuni-
dade Evangélica de Joinville – União Paroquial, convoca todos os membros para a Assembleia  Geral  Ordi-
nária, a realizar-se  no dia 17 de novembro de 2016, nas dependências da Paróquia situada à rua Bernardo 
Welter, 168. A Assembleia ocorrerá  às 19h em primeira Convocação com a maioria de seus membros, ou 

em segunda convocação às 19:30h, com qualquer número de membros, sob a seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia para 2017 e submetê-lo à homologação do Con-
selho Paroquial;
V. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade para 2017;
VI. Assuntos diversos.

Joinville, 01 de agosto de 2016.
Cristiano Bento Garcia - Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a PARÓQUIA CRISTO REDENTOR, da Co-
munidade Evangélica de Joinville-União Paroquial, convoca todos os seus membros para a Assembléia 

Geral Ordinária, a realizar-se no dia 10 de novembro de 2016, ás 18h30min, em primeira convocação, nas 
dependências da Paróquia Cristo Redentor, sito à Rua Jaú, 288, Bairro Glória. Não havendo número legal, 

a Assembléia será realizada em segunda convocação, às 19h30min, no mesmo dia e local, com qualquer 
número de membros presentes, sob a seguinte ordem do dia:

I. Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia para 2017 e submetê-lo à homologação do Conselho 
Paroquial;
V. Eleger o Conselho Paroquial e Diretoria para o biênio 2017/2018;
VI. Indicação de membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas, conforme o núme-
ro solicitado pelo Conselho Paroquial;
VII- Assuntos Diversos;

Joinville, 01 de outubro de 2016
Milton Werner – Presidente 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos, a Comunidade APÓSTOLO TIAGO / PARÓQUIA 
SÃO LUCAS da Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os seus membros 

para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 20 de outubro de 2016, quinta-feira, às 18 horas e 
30 minutos, em Primeira Convocação, nas dependências da Com. Apóstolo Tiago, à Rua Parati 349 Fun-

dos, bairro Nova Brasília. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, 
às 19 horas e 30 minutos, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:

I. Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
II. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do tesoureiro, mediante parecer favorável da Comis-
são Paroquial de Revisão de Contas;
III. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
IV. Discutir e aprovar o orçamento anual da comunidade e submetê-lo à homologação do Conselho paro-
quial.
V. Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2016.
ADENILSON PETZOLD - Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos, a COMUNIDADE MARTIN LUTHER / PARÓ-
QUIA SÃO LUCAS da Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os seus mem-
bros para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 15 de outubro de 2016, sábado, às 18 horas e 
30 minutos, em Primeira Convocação, nas dependências da Com. Martin Luther, à Rua Santa Catarina s/
nº Km 11 Santa Catarina. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convoca-

ção, às 19 horas e 30 minutos, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:
I. Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
II. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da tesoureira, mediante parecer favorável da Comis-
são Paroquial de Revisão de Contas;
III. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
IV. Discutir e aprovar o orçamento anual da comunidade e submetê-lo à homologação do Conselho paro-
quial.
V. Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2016.
CLAUDIO SCHATTSCHNEIDER - Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a PARÓQUIA DA PAZ da Comunidade Evangé-
lica de Joinville - União Paroquial convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a 
realizar-se no dia 09 de novembro de 2016 nas dependências do Salão Comunitário da Paróquia da Paz, 

situado à Rua Princesa Isabel, 438, Centro. A Assembleia ocorrerá  às 18h30min em primeira convo-
cação. Não havendo número legal de participantes, a mesma será realizada em segunda convocação às 

19h30, sob a seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual dos Ministros e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunida de;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer fa vorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia para 2017 e submetê-lo à homologação do Con-
selho Paroquial;
V. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade para 2016;

VI. Assuntos diversos.

Joinville, 01 de outubro de 2016
Alvaro Kieper Filho - Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a PARÓQUIA MARTIN LUTHER, da Comuni-
dade Evangélica de Joinville - UP, convoca todos os seus membros para a  Assembleia Geral Ordinária,  a 
realizar-se no dia, 25 de novembro de 2016 às 19h30,  em Primeira Convocação, no Salão Comunitário, 

anexo à Igreja,  à Rua Tubarão, 326, Bairro América, Joinville - SC.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20h, no mesmo dia e 

local, sob a seguinte ordem do dia.
I. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório anual do Ministro;
II. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório anual do Conselho Paroquial;
III. Apresentação, discussão e aprovação dos relatórios dos Setores/Departamentos de trabalho da Comunidade;
IV. Apresentação, discussão e aprovação do relatório da prestação de contas da Paróquia, mediante pare-
cer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
V. Apresentação, discussão e aprovação do orçamento anual da Paróquia para 2017;
VI. Apresentação, discussão e aprovação do planejamento e atividades de trabalho da Paróquia para 2017;
VII. Eleição do Conselho Paroquial para biênio 2017/2018;
VIII. Eleição da Comissão Paroquial de revisão de Contas para o biênio 2017/2018; 

IX. Assuntos diversos.

Joinville, 13 julho de 2016.
Cláudio Wolfgramm - Presidente



Joinville Luterano 15CEJ-UP • Comunidade Evangélica de Joinville
Setembro/Outubro 2016

Missão Criança Jardim Paraíso

Pessoa com Deficiência 

Além dessas atividades descritas, o Departamento de Assistência Social 
e Diaconia também atendeu o Lar de Idosos “Ventura”, o Hospital Mu-
nicipal São José, participou do Fórum de Mulheres, Cultos da Diaconia 
em duas paróquias em 2015, Cursos e formações na área da diaconia, Dia 
Sinodal da Igreja, encontros da Capelania Hospitalar dos Sínodos Norte 
Catarinense e Vale do Itajaí.

Muito obrigada pelo seu trabalho voluntário em algum desses serviços 
e por suas doações, pois sabemos que são frutos da gratidão a Deus.

“E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome 
do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai”. (Colossenses 3.17) 

“Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns 
aos outros”(João 13.35).

Atenciosamente, Diác. Angela Lenke

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação

Em conformidade com os Documentos Normativos a PARÓQUIA CRISTO LIBERTADOR, da Co-
munidade Evangélica de Joinville - União Paroquial, convoca todos os seus membros para a Assembleia 

Geral Ordinária, a realizar-se no dia 13 de Novembro de 2016, às 9h, em primeira convocação. Endereço 
Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 Bairro Boa Vista, na igreja.

Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 9h30, no mesmo dia 
e local. Sob a seguinte ordem do dia:

I. Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
V. Discutir e aprovar o orçamento anual da Comunidade e submetê-lo à homologação do Conselho 
Paroquial.

Gilson Rudiberto Benkendorf - Presidente da Paróquia Cristo Libertador

Serviços Oferecidos: 

• Serviço de Assistência Social;
• Serviço de Prevenção: Dependência Química (álcool e outras drogas) e Jogo Patológico;
• Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (crianças e adolescentes); 
• Serviço de inclusão e apoio às Pessoas com Deficiência (seminários e grupos de apoio)
• Serviço de apoio integral às pessoas idosas.
• Assistência Espiritual Hospitalar
• Grupo de apoio às pessoas cuidadoras.

Serviço de Dependência Química (álcool e outras drogas) e jogos patológicos

Missão Morro do Meio

AÇÕES ATENDIMENTOS
Atendimentos à famílias e indivíduos - Departamento de Assistência Social 800
Atendimento e acompanhamento de gestantes (visitas domiciliares ou nas unidades de 
atendimento da CEJ) 1024

Abordagens e atendimentos às famílias realizadas pelas Agentes Solidárias do Hospital 
Dona Helena 900

Atendimento Pacientes Paliativos Hospital Municipal São José 65
Atendimento às pessoas com deficiência 90
Grupo de Dependentes Químicos 1.244
Grupo de Familiares de Dependentes Químicos 1.390
Grupo de Idosos 900
Grupo de Dança Sênior 130
Missão Criança Jardim Paraíso 350
Missão Morro do Meio 992
Distribuição de Benefício - Cesta Básica 1069 = 18.835,402 Kg
Distribuição de Benefício - Vestuários 33.535 peças
Distribuição de Benefício - Calçados 2.134 pares
Distribuição de Benefício - Kit Enxoval para gestante 172 unidades
Distribuição de Benefício - Fralda Geriátrica 5.405 unid.
Empréstimo de cadeiras de rodas/muletas/camas hospitalares/andadores/cadeiras 
para banho 892 

N° ATIVIDADE PERIODICIDADE/
DURAÇÃO LOCAL Nº DE 

ATENDIMENTOS

01 Plantão

Terça-feira:
08h às 12h
Quinta-feira: 
08h às 12h
14h às 19h

CEJ-UP 383

02
Grupo de 
Sentimentos - 
Dependentes

Segunda-feira à 
Quinta-feira:
19h às 22h

Paróquia Cristo Redentor
Paróquia Cristo Libertador
Administração Central da CEJ

735

03
Grupo de 
Sentimentos - 
Familiares

Segunda-feira à 
Quinta-feira:
19h às 22h

Paróquia Cristo Redentor
 Paróquia Cristo Libertador
Administração Central da CEJ

1025

04 Encontros e Retiros Mensal Residências em Joinville e retiro em 
Governador Celso Ramos 346

05 Visitas 
Domiciliares Semanal

Residências, Comunidades 
Terapêuticas e Clinicas: Joinville, 
Garuva, Araquari, Balneário 
Barra do Sul, Jaraguá do Sul e São 
Francisco do Sul

307

06 Encaminhamentos 
para internação Anual Comunidades terapêuticas/

clínicas/hospitais 11

Departamento de Assistência Social e Diaconia da CEJ - UP
Relatório Sistematizado 2015

Nº ATIVIDADE PERIODICIDADE PÚBLICO ALVO ATENDIMENTOS 
OU INSCRITOS

01 Programa de Apoio 
Pedagógico Diário Crianças com idade entre 06 a 

11 anos. 40

02 Programa de apoio 
Psicológico Diário Crianças inscritas no Programa de 

Apoio Pedagógico e Pais
30 crianças e 25 

adultos

03 Programa de 
Desenvolvimento Diário Crianças e adolescentes 120

04 Reunião de Pais Mensal

Pais e ou responsáveis familiares 
por crianças inscritas nos 
programas e projetos do Missão 
Criança.

120

05
Programa de 
acompanhamento 
às Famílias

Semanal
Familiares das crianças que 
estão inscritas nos programas da 
instituição

90

N° ATIVIDADE ATIVIDADE PÚBLICO ALVO INSCRITOS

01 Grupo de Escoteiro 
Águia Pequena Semanal Crianças, adolescentes e jovens com idade 

entre 06 a 21 anos. 86

02 Oficinas de Música Semanal Crianças e adolescentes do Morro do Meio 46

03 Coral Luz do 
Mundo Semanal

Crianças de 1º a 5º ano do ensino fundamental 
das Escolas Municipais Dr. Ruben Roberto 
Schmidlin, Prof. Júlio Machado da Luz e 
Elizabeth Von Dreifuss

800

04 Reunião de Pais Bimestral Pais e ou responsáveis familiares por crianças 
atendidas pelo Projeto 15

05
Rede de Proteção 
a Criança e 
Adolescente:

Mensal Entidades públicas e do terceiro setor; crianças 
e adolescentes. 19

06
Edição do Jornal “A 
Voz do Morro do 
Meio”

Mensal Voluntários 4

07 Oficina de 
Adolescentes Semanal Adolescentes 45

N° ATIVIDADE PERIODICIDADE NÚMERO DE 
PARTICIPANTES

01 Reunião de planejamento, capacitação e edificação Mensal 09

02 Grupos de mães Mensal 10

03 Conselho Municipal de Direitos da Pessoa com 
Deficiência - COMDI Mensal 01

04 Grupo – Arte de Viver Quinzenal 10

05 Grupo – Nova Vida Mensal 05

06 Visitas domiciliares Mensal 20

07 Retiro de Pais, Filhos e Filhas com Deficiência Anual 40

08 Seminário sobre Inclusão Anual 20

09 Culto “Semana Nacional da Pessoa com Deficiência” Anual 60
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Sínodo Norte Catarinense
Catequista Mariane Noely Bail da Cruza

“Traziam-lhe também 
as crianças, para 
que as tocasse; e 

os discípulos, vendo, os repreen-
diam. Jesus, porém, chamando-
-as para junto de si, ordenou: Dei-
xai vir a mim os pequeninos e 
não os embaraceis, porque dos 
tais é o reino de Deus. Em ver-
dade vos digo: Quem não rece-
ber o reino de Deus como uma 
criança de maneira alguma en-
trará nele.” (Lucas 18.15-17)

Diferente do que seus dis-
cípulos e outras pessoas de sua 
época, Jesus recebe as crianças 
e ordena aos discípulos que não 
as embaracem, ou seja, que não 
as afastem, pois elas são importantes 
para Deus. Baseado nisso, o amigo e 
catequista joinvilense, Edson Ponick, 
escreveu em poesia as atitudes que 
embaraçam e impedem que as crian-
ças se sintam acolhidas na comuni-
dade, bem como as ações que estão 
de acordo com a vontade de Jesus. 
Suas palavras são as seguintes: 

Abraços e embaraços 
Quando ignoras minha presença, 

indiferente, se venho ou não, se isso para 
ti não muda nada, tu me embaraças;

Mas, quando vês que estou chegan-
do e já de longe o teu sorriso acolhedor 
me dá boas-vindas, então me abraças.

Quando me sentas numa cadeira, 
comportado, às costas de uns, de costas 
para outros, tu me embaraças;

Mas, quando canto, brinco, corro 
em liberdade, tendo a ti e a meus ami-
gos ao meu lado, então me abraças.

Quando tu queres que, passivo, 
apenas ouça, para exigir, logo depois, 
certas respostas, tu me embaraças;

Mas, quando aceitas descobrir co-
migo o mundo e me convidas para par-
tilhar sonhos, então me abraças.

Quando teu não é categórico e cons-
tante, como se tudo que eu faço te inco-
modasse, tu me embaraças;

Mas, 
q u a n d o 
vês minha 
inquietude com 
respeito, tentando ver o mundo do meu 
jeito, então me abraças.

Quando entre nós houver bem me-
nos embaraços, então, é certo: haverá 
bem mais abraços.

Edson Ponick, 1993
Estes dois textos podem servir de 

inspiração para o Dia das Crianças, e 
também para todos os outros dias do 
ano, pois as crianças precisam de nos-
sa atenção, nosso abraço e nosso tem-
po. O melhor presente que podemos 
dar às crianças é estar presente em 
suas vidas. E a melhor forma de fazer 
isso é brincando com elas.

A educação cristã se faz narrando 
histórias bíblicas, cantando e orando. 
Ela é contínua e acontece a cada mo-
mento, ao demonstrarmos os valores 
que nos movem e a nossa fé. Na brin-
cadeira, no jogo, nas atividades lúdicas 
é que estes valores aparecem da forma 
mais simples e concreta. É ali, na brin-
cadeira, que as crianças aprendem so-
bre a vida, as amizades, a afeição, so-
bre sucesso e fracasso, sobre justiça e 

in-
just i-

ça, sobre paciência e 
perseverança.

A brincadeira é uma atividade 
que permite às crianças descobrirem 
e experimentarem o mundo. Desde 
o sorriso do adulto para o bebê até a 
interação nos jogos e no faz de conta, 
a criança entende o que é a respos-
ta a um estímulo. A criatividade, a 
resiliência, a sociabilidade, a negocia-
ção e o enfrentamento de frustrações 
são todas características desenvolvidas 
pela brincadeira. E o mais importan-
te: pela brincadeira criamos vínculos 
afetivos fundamentais para o equilí-
brio tanto delas, quanto nossos.

Em nossos dias, muitos pais e 
mães estão presentes e ausentes ao 
mesmo tempo. Fisicamente estão ali, 
mas envolvidos e envolvidas com ou-
tras coisas. A criança se sente, de cer-
ta forma, ignorada emocionalmente. 
Celular, notebook, TV confundem 
o foco. O corpo está ali presente, 
mas a mente e a atenção estão em 
outro lugar. A falta de atenção gera 
o sentimento de não ser importante, 
de não ser amado ou amada, de não 
ser suficiente para atrair a atenção. 

As crianças precisam sentir que há 
envolvimento da família, que seus 
familiares sentem prazer em estar 
em sua companhia, que estão se di-

vertindo ao brincar com elas. 
O contato físico e o carinho 
representam estabilidade e 
segurança para que elas 
aprendam o que é um re-
lacionamento afetivo.
A vida é corrida, por isso 

é preciso que o tempo destinado 
para estar com as crianças seja 
de qualidade. É melhor trinta 
minutos exclusivo ao lado delas, 
do que uma hora, mas também 

conectado ou conectada à inter-
net ou à TV. Aprender a dar impor-
tância ao que é importante é o que 
demonstra maturidade. Seus filhos, 
filhas e família são importantes para 
você? Então esteja ali, de verdade, por 
inteiro e inteira. O amor de Deus age 
por meio de nós, Ele nos ensina for-
mas de demonstrar nossos sentimen-
tos às pessoas que nos são preciosas; 
brincar é uma dessas formas.

Comece neste Dia das Crian-
ças com o propósito de brincar com 
as crianças que lhe sejam próximas. 
Podem ser filhos, filhas, sobrinhos, 
sobrinhas, netos, netas, crianças da 
vizinhança e da comunidade de fé. 
Crie grupos de pais e mães na Comu-
nidade e se reúnam com as crianças 
para brincar com elas, contar histó-
rias, participar das atividades propos-
tas pelas orientadoras de Culto Infan-
til. Se você não conhece brincadeiras, 
compre livros, procure sites (uma su-
gestão é o site: www.tempojunto.com.
br - Tempojunto - a arte de aprovei-
tar cada minuto com seus filhos). A 
revista de nossa igreja, O Amigo das 
Crianças, oferece muitas sugestões 
de atividades e brincadeiras, além de 
ensinar sobre a fé cristã. Assine e pre-
senteie uma ou mais crianças (faça a 
assinatura no site www.editorasino-
dal.com.br - valor por ano: R$35,00).

Vamos abraçar nossas crianças, 
ensiná-las com muito afeto e cuidar 
delas como fez Jesus!

O que 
fazer no 
Dia das 

Crianças
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CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

NOVO HORÁRIO DE TRABALHO DA ADMINISTRAÇÃO DA CEJ 

De segunda à sexta-feira das 8h às 12h e das 13h12 às 18h

Não trabalhamos mais aos sábados.

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 

UNIÃO PAROQUIAL - AVISO

As solicitações de ofícios religiosos e alterações de cadastro, bem como o pagamento de con-

tribuição, deverão ser feitos diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros para que, quando tiverem algum ente querido 

enfermo ou hospitalizado e desejarem receber a visita de um pastor, comuniquem à secretaria 

de sua paróquia ou mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL

Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em contato com o pastor de sua paróquia ou plantonista para 

acertarem o horário de sepultamento. 

Aos domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento antes das 11h, pois os 

pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432-0651 (atende a partir do meio-dia de sábado)

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 

(Atende também pelo telefone 8432-0651)

SETEMBRO

04 e 05 - Diác. Nadia Mara Dal Castel de Oliveira - Fone: 3903-1822

11 e 12 - P. Luiz Henrique Bollmann - Fone: 3903-1814

18 e 19 - P. Ernani Marino Petry - Fone: 3801-2871

25 e 26 - Pª Eli Elisia Deifeld - Fone: 3903-1806

OUTUBRO

02 e 03 - P. Alexandre Fernandes Francisco - Fone: 9633-6052

09 e 10 -  P. Jerry Fischer - Fone: 3903-1809

16 e 17 - P. Daniel Schneider - Fone: 3903-1819

23 e 24 - P. Oswald Doege - Fone: 3903-1811

30 e 31 - P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz - Fone: 3903-1824

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO

Dependência Química (Álcool e outras Drogas) - Jogo Patológico

Lucas André Delitsch - Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES

SETEMBRO

07/09 - Paróquia Semeador - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

08/09 - Paróquia Semeador - Curso “Reforma Hoje”

17/09 - Salão Paroquial Paróquia da Paz - Seminário de Integração - 14h

28/09 - Centro Assistencial Comunitário-CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

OUTUBRO

05/10 - Paróquia Unida em Cristo - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

08/10 - Salão Paroquial Paróquia da Paz - Curso para Noivos - 14h

13/10 - Paróquia Semeador - Curso “Reforma Hoje”.

20/10 - Paróquia da Paz - Concerto Alusivo ao dia da Reforma, aos 165 anos do Primeiro Culto 

em Joinville e aos 124 anos do Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville.

26/10 - Centro Assistencial Comunitário-CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

30/10 - Paróquia Cristo Redentor - Culto da Reforma Luterana e Jubileu de Ouro da Paróquia 

Cristo Redentor - 9h

BATISMOS 
Ana Rafaela Klingenfuss, filha de André e Nilce 
Arthur Böge da Silva, filho de Geovane e Ariane
Cecilia Welter Winter, filha de Luiz Felipe e 

Rosely Tania
Davi Dietrich, filho de Maikel Gustavo e Camila
David, filho de Shniding Momplaisir
Deborah Thaiany Vieira, filha de Ozeias e 

Danielli
Enzo Gabriel Budag, filho de Robert e Camila
Fausto Napoleão dos Santos, filho de José e 

Maria
Fernanda Loeffer, filha de Vanderson e Aline. 
Gabriela Diniz Brammer, filha de Cesar Alberto 

e Lorena
Heitor Schroeder Hedler, filho de Helton e 

Camilla
Ingrid Nass, filha de Airton Nelson e Mariane
Jean Vitor Ponick, filho de Luciano e Fernanda 

Luísa
João Samuel Momplaisir, filho de Getho e 

Jennifer 
Julia Corrente, filha de Marlon e Jaqueline 
Julio Gabriel Klingenfuss, filho de Jonatan e 

Joseli 
Laura Isabelle Ribeiro, filha de Bruno e Danielle 
Linus Jie Yi Willemann, filho de Ricardo e 

Christine 
Lucca Gilgen Hardt, filho de João Guilherme e 

Jamila
Maria Eduarda Becker Oenning, filha de Rafael 

e Caroline
Miguel Speckhahn Fleith, filho de Mario 

Francisco e Michele
Nicolas Eliseu, filho de Ednei e Tacia Cristine
Nicolas Hack, filho de Erico e Andréa
Paola Strunck Dressel, filha de Edison Adriano 

e Elisa
Paulo Felipe Winter, filho de Luiz Felipe e 

Rosely Tania
Rafael Welter Winter, filho de Luiz Felipe e 

Rosely Tania
Ruan Werner Scheunemann, filho de Rafael e 

Raquel 
Rudolpho Bertoldi Benites, filho de Anderson 

e Luiza
Sofia Jeller Brito, filha de Fabrício e Doraci J. 
Sofia Schmitz Herbst, filha de Rubens e 

Cristiane
Theo Lorenzo Mückler, filho de Geferson 

Ronaldo e Bárbara Rosa

CASAMENTOS 
Adriano Schalinski e Bianca Michelly Schneider
André Augusto Ziguer e Juliana Bruczeck
Andrey Bornschein e Ana Carolina Gern 

Junqueira
Dimmy Lago e Helena de Souza
Douglas Michel Baumer e Heloísa Bastos 

Ribeiro
Felipe R. dos Anjos  e Ana Paula Heidemann
Gustavo Azevedo Gamper e Renata Cristine 

Silva 
Jhonny Richard Souza Frischembruder e 

Daniele Cristina Ehradt
Marcos Creuz Filho e Gabriela Medeiros 

Mendes Nandi
Rubis Alves Rosa e Kelly Katyane Nass
Tiago Brandes e Dayane de Souza Prim 
Tiago de Souza Cachuba e Daniela Mensor 

Berndt
Walter Kampmann e Ana Caroline Vieira

BODAS
Bodas de Prata (25 anos)
Claudio Oscar e Cristiane K. Gilgen
Ivan e Ironete Dalprá Schütz
Luís César e Solene F. Dias
Mário e Madeleine L. Fialkowski

Volnei e Carin P. Wiggers

Bodas de Pérola (30 anos)
Edemir e Angela Klug

Bodas de Coral (35 anos)
Márcio e Márcia Albrecht Vogelsanger

Bodas de Esmeralda (40 anos)
Dário e Sônia Marisa Patzsch
Ingo e Tânia Gromann
Mario Celso e Rose Mirian Steuernagel

Bodas de Safira (45 anos)
Celso e Udola Budal Vogelsanger
Gilberto e Edite A. Kamke
Valdir e Sueli Jahn
Waldemar e Nelsi Spananberg

Bodas de Ouro (50 anos)
Arthur e Olinda Hoeft
Lealdino Arthur e Asta Arndt
Marcos e Ivone Voigt
Raulino e Leonides Hackbarth
Valdir e Marleni Griebel

Bodas de Ametista (55 anos)
Marcos e Antonia Obertier
Nelson e Ângela Kammradt
Nelson e Silvia Nass
Norberto e Waldivia Krüger

Bodas de Brilhante (60 anos)
Arno Waldemar e Martha Döhler
Conny e Charlotte Baumgart 
Ernesto e Alzira Voit 
Ervino e Ana Sofia Lange 
Hary e Elvira Krause
Waldemar e Tecla Nass

Bodas de Telurita (62 anos)
Eugênio e Erica Baumann
Raulino e Lodola Arnold

Bodas de Fabulita (64 anos)
Guilherme e Melita Hardt

ÓBITOS
Adele Wolfgramm, nasc Büsemeier, 89 anos
Adenor Fruit, 85 anos
Alzira Voit, nasc Pabst, 87 anos
Dagoberto Haake, 78 anos
Dalila Goll, nasc. Albrecht, 85 anos 
Diva Boldt, 64 anos
Elvira Retzlaff, nasc. Klug, 82 anos 
Elvira Voos,nasc.Jönk, 84 anos
Erica Kunze Feith, 92 anos 
Erna Küster, nasc Stadelhofer, 83 anos
Gerhard Beno Ulrich, 84 anos
Gilda Laatsch, nasc Jönk, 73 anos
Harold Renneberg, 87 anos
Harry Huhn, 79 anos
Harry Tilp, 87 anos 
Isolde Brunkow, nasc Alpheiss, 92 anos
João Chido Pieper, 77 anos
Maria Schneider Schwanke, nasc. Schneider, 

96 anos
Mauro Pedro Cardoso, 80 anos 
Olinda Schroeder, nasc. Fischer, 89 anos
Paula Benkendorf, nasc Karnopp , 82 anos
Ruth Ackermann, nasc Hintz, 92 anos
Serena Boege, nasc. Nagel, 88 anos
Vera Vogelsanger Schulze, nasc. Vogelsanger, 

81 anos
Wally Holz, nasc Meier, 85 anos 
Wally Schossland, 95 anos
Werner Schulze, 86 anos
Wilson Senff , 77 anos
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto
11 9h Culto c/ Ceia do Senhor 
17 19h30 Culto
18 - Não haverá culto
25 9h Culto 

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 9h Culto
02 - Eleições 1º Turno
09 9h Culto c/ Ceia do Senhor
15 19h30 15º FECABS Festival de Canto da Bom 
  Samaritano e Noite do Pijama do Culto Infantil
16 - Não haverá culto
23 9h Culto
30 9h Culto
30 - Eleições 2º Turno

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 - Passa Dia da Com. Ap. João com culto
11 19h30 Culto
18 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor
25 19h30 Culto

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
01 19h30 Culto com Noite do cachorro-quente da 
  OASE (c/ palestrante)
02 - Não haverá culto - Eleições 2º Turno
09 19h30 Culto
16 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor e homenagem Dia 
  das crianças - Culto Infantil
23 19h30 Culto
30 19h30 Culto 

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 8h Culto c/ Ceia do Senhor
07 20h Culto Especial com tema específico
11 9h30 Culto com Almoço Festivo
14 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  participação das crianças
17 20h Louvorzão c/ Vigília
18 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor 
21 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
25 19h30 Culto e participação das crianças
28 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 8h Culto c/ Ceia do Senhor 
02 - Eleições 1º Turno
05 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
09 19h30 Culto
12 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  participação das crianças
16 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor c/ homenagem aos 
  professores - OASE
19 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
23 19h30 Culto e participação das crianças
26 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
30 19h30 Culto

ATIVIDADES ESPECIAIS
SETEMBRO

01 - 20h - Reunião de Planejamento p/ 2017 - Culto Infantil
02 - 19h30 - Encontro de Pregadores Par. Semeador (na BS)
03 - 15h - Grupo 3ª Idade (BS)
06 - 20h - Grupo de Estudo Atalaias do Rei (BS)
08 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
09 - 19h50 - Presbitério Paróquia e Comissão Missão (na BS)
13 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano (com visitação)
16 - 20h - Presbitério Ap. Paulo
22 - 20h - Grupo de Casais (AP)
24 e 25 - Retiro Paroquial dos grupos de jovens e Ensino 
Confirmatório - com Quest
27 - 19h30 - Presbitério Ap. João
28 - 15h - Dia da Primavera - OASE Paroquial (na AJ)

OUTUBRO
01 - 15h - Grupo 3ª Idade (BS)
04 - 20h - Grupo de Estudo Atalaias do Rei (BS)
08 - Passa Dia Pais e Filhos Culto Infantil (AP)
11 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano c/ planejamento 2017
13 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
14 - 19h50 - Presbitério Paróquia c/ definição do 
 orçamento 2017 (na AP)
15 - AcampaDentro das crianças C. Infantil (AJ)
18 - 19h30 - Presbitério Ap. João com planejamento 2017
21 - 20h - Presbitério Ap. Paulo com planejamento 2017
27 - 20h - Grupo de Casais (AP)
29 - 15h - Planejamento 2017 c/ as 3 comunidades (na BS)
31 - Dia da Reforma Luterana - Não tem expediente na 
secretaria

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Estudo e Oração (na AJ) - 19h30 - Segundas- feiras
Ensaio Banda Gênesis -19h30 - Segundas- feiras
Discipulado Desenvolvendo a Fé (casa-AP) - 20h - 2 as feiras 
(quinzenais)
Discipulado Renovando (casa-AP) - 20h - 2 as feiras 
(quinzenais)
Discipulado Infantil Viver c/ Jesus a Escolha Certa (AP) - 20h 
- 2 as feiras (quinzenais
OASE Priscila (na AP) - 15h - Terças-feiras
Grupo de Estudo Atalaias do Rei (BS) - 20h - 1ª Terça-feira
Presbitério Bom Samaritano -19h30 - 2ª Terça-feira
Presbitério Ap. João -19h30 - 3ª Terça-feira 
OASE Raquel (na AJ) - 15h - Quartas-feiras
OASE Ana (na BS) - 15h - Quartas-feiras
Oração (na BS) -19h30 - 2ª e 4ª Quartas-feiras
Culto (AP) -20h - Quartas-feiras
Assistência Social (na SL) - 15h - Quintas-feiras
Ensaio Manancial (na BS) - 19h30 - Quintas-feiras
Curso Reforma Hoje - Paroquial (na Ap. João) - 19h30 - 2ª 
Quinta-feira
Grupo de Casais (AP) -20h - 4º Quarta-feira
Presbitério Paróquia Semeador (na AJ) - 19h50 - 2ª Sexta-feira
Presbitério Ap. Paulo -20h - 3ª Sexta-feira 
Discipulado Crescendo na Fé (casa-AP) - 20h - 4ª Sexta-feira
Oração de Homens (na AP) - 6h30 - Sábados
Ensino Confirmatório (na AP) - 8h30 - Sábados
Terceira Idade (na BS) - 15h - 1º Sábado
Grupo de Casais da B.Samaritano - 19h - 1º Sábado
Aula de Vocal (na AP) - 14h - 3º Sábado
Louvorzão c/ Vigília de Oração (AP) - 20h - 3º Sábado
Culto (BS) - 19h30 - 3º Sábado 
Culto Infantil (na BS,AJ,AP) - Paralelo aos cultos
Culto com Ceia do Senhor (AP) - 1º e 3º dom.
Culto com Ceia do Senhor (BS) - 2º domingo
Culto com Ceia do Senhor (AJ) - 3º domingo

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291 - psemeador@yahoo.com.br 

Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45h às 11h15 - 13h às 18h - P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br 
FONES: 3801-2871 ou 8453-1328/9654-6120 - Estagiário Robson Kipert - robsonkipert.teologia@gmail.com - 9781-1392

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto + SC 
04 19h30 Culto + SC
11 9h Culto + Batismo + Alimentos + Exame dos 
  Confirmandos + Almoço Comunitário
11 19h30 NÃO HAVERÁ CULTO
18 9h Culto 
18 19h30 Culto 
25 9h Culto da OASE + Aniversariantes
24 19h30 Culto + Aniversariantes

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
01 14h30 Culto em Alemão
02 9h Culto + SC
02 19h30 Culto + SC
09 9h Culto + Batismos + Alimentos
09 19h30 Culto + Alimentos
16 9h Culto 
16 19h30 Culto 
23 9h Culto
23 19h30 Culto
30 9h Culto + Aniversariantes
30 19h30 Culto + Aniversariantes

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
Dia Hora Evento
Dom 9h  Culto Infantil 
Dom 9h Berçário
Dom 17h JECRIPAMALU e JULUMALU

Ter 15h 1ª e 3ª OASE Reflexão 
Ter  15h 2ª e 4ª OASE Trabalhos Manuais
Ter 19h30 2ª e 4ª Grupo Reflexão Feminino
Ter 20h Coral Apóstolos / M Luther
Ter  20h 1ª e 3ª Estudo Bíblico
Qui 14h30 Grupo Reflexão - Homens
Qui 14h30 Dança Sênior 
Qui 19h45 Mini Coral
Qui 18h30 EC 1º Ano
Sex 18h30 EC 2º Ano
05.09.16 Seg - 19h30 - Encontro Parkinson
10.09.16 - Sáb - 16h - Encontro Pré-Batismal
11.09.16 - Dom - 11h - ALMOÇO COMUNITÁRIO
14.09.16 - Qua - 20h - Reunião Conselho Paroquial
15.09.16 - Qui - 18h30 - Encontro com pais e Confirmandos 
- 1º ano
16.09.16 - Sex - 18h30 - Encontro com pais e Confirmandos 
- 2º ano
24.09.16 - Sáb - 14h - Reunião de Planejamento do Conselho 
Paroquial
01.10.16 - Sáb - 15h30 - Café dos Idosos
03.10.16 - Seg - 19h30 - Encontro Parkinson
08.10.16 - Sáb - 16h - Encontro Pré-Batismal
19.10.16 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial
29-30.10.16 - RETIRO CONFIRMANDOS 2º ANO

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
01 19h Palestra de Batismo
04 9h Culto c/ Santa Ceia
04 19h Culto c/ Santa Ceia
06 18h30 Culto de oração
11 9h Culto da Família c/ Recordação de 5 
  anos de Batismo.
11 19h Culto 
13 18h30 Culto de oração
18 9h Culto c/Batismo.
18 19h Culto c/Recordação de Batismo (Adultos)
20 18h30 Culto de oração
20 - Culto de oração e Culto Semana da 
  OASE - Oase Paz
24 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
25 9h Culto Semana da OASE - Oase Tabita
25 19h Culto
27 18h30 Culto de oração

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 9h Culto de Testemunho dos 
  Confirmandos(as)
02 19h Culto c/ Santa Ceia
04 18h30 Culto de oração
04 19h30 Palestra de Batismo
09 9h Culto 
09 19h Culto
11 18h30 Culto de oração
16 9h Culto de Confirmação c/ Santa Ceia
16 19h não haverá culto
18 18h30 Culto de oração
23 9h Culto c/ Batismo
23 19h Culto 

25 18h30 Culto de oração 
29 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia 
30 não haverá culto
Culto da Reforma Paróquia Cristo Redentor

ATIVIDADES REGULARES
Culto Infantil - domingo, às 9h
Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h
Coral da Paz - terça-feira, às 20 h
OASE Tabita - terça-feira, às 15h
OASE Paz - 1ª e 3ª quarta-feira do mês, às 19h30
Legião Evangélica Luterana - encontros de reflexão 
- 1ª e 3ª quarta-feira do mês às 19h30, encontros de  
recreação esportiva 2ª e 4ª quarta-feira do mês
Diaconia e Assistência Social - entrega de cesta básica 
sempre na 3ª sexta-feira do mês, às 15h
Estudo Bíblico - 1ª quinta-feira do mês 01/09 e 06/10 
às 19h30
Preparandos - 19/09; 22/09; 13/10;27/10 às 19h
Confirmandos - 15/09; 22/09; 29/09; 13/10 às 19h
16/10 às 9h - CULTO DE CONFIRMAÇÃO
Reuniões do Presbitério - 2ª quarta-feira do mês 14/09; 
19/10 às 19h30
Equipe de Liturgia - 27/10 às 19h
Encontro de Casais - 30/09; 28/10 às 19h30
Juventude Evangélica da Paz - 02/09; 09/09; 16/09; 
23/09; 07/10; 14/10; 21/10 às 19h

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª, 4ª, 5ª e 6ª) - (terça) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/cejpaz

Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: 47 3903-1805 cml. / Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: 47 3025-2729

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto
10 18h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
11 9h Culto
18 9h Culto c/ Santa Ceia 
23 20h Culto de Apresentação dos Confirmandos
25 9h Culto Missão BR ( Rua Santa Marina, 547)
25 19h Culto da Saúde
28 19h Culto da Primavera

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 9h Culto c/Batismo
08 18h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
09 9h Culto
15 18h Culto de Confirmação c/ Santa Ceia
16 20h Culto Concerto
23 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
23 19h Culto de Tomé c/Santa Ceia
30  9h Culto da Reforma Luterana e Jubileu de Ouro 
  Paróquia Cristo Redentor

ATIVIDADES REGULARES
Culto de Oração Quarta-Feira - Alternadas - 19h
Porta Aberta  - Domingo (1o do mês) - 14h30
Culto Infantil  - Sábado - 15h30
Culto Infantil (Missão BR)    Sábado ( 2º e 4º do mês) - 15h30
JECREM - Sábado - 10h
JECRE - Sábado - 18h30
Grupo de Casais Família - Sábados Alternados - 19h30
Grupo de Casais Renovar - Quinta Feira (1ª do Mês) - 20h
Grupo Dep. Químicos e fam. - Segunda-feira - 19h30
Coral Juvenil Shaloon - Segunda-Feira  - 18h

Coral Adulto - Segunda-Feira - 20h
Grupo OASE Esperança - Terça-Feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Grupo de Homens - Terça-Feira  (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Plantão Ass. Social - Segunda-Feira (1o do mês) - 14h
Brechó e Bazar de Roupas - Segunda- Feira (2ª do Mês) - 14h
Entrega Cesta Básica - Quinta-Feira (3a do mês) - 15h
OASE - Cristo Redentor - Quarta-Feira (1ª e 3ª do mês) - 
14h30
Grupo de Mulheres Jovens - Terça-Feira (4ª do mês) - 19h30
Dança Sênior (Grupo Harmonia do Entardecer)Quinta-Feira 
14h30
Grupo de Dança Diversidade Terça-feira e Quarta-Feira 
(Alternadas) - 19h30
PcD Físicos (Grupo Nova Vida) Sexta-Feira (1a do mês) - 9h
PcD Grupo Arte de Viver - Quarta-Feira (2a e 4a do mês) - 15h
Estudo Bíblico nas Casas Todas as Quintas-Feiras - 19h30
Ensino Confirmatório Prep. - Terça-Feira  - 9h30 e 15h30
Ensino Confirmatório Conf. - Terça-Feira - 8h e 14h
Reunião Diretoria - Terça-Feira (2a do mês)19h
Reunião Conselho e Departamentos - Quinta-Feira (4a do mês) 
- 19h30
Grupo de Liturgia - Sexta-Feira (1x por mês conforme 
calendário) 18h30
Grupo de Apoio a Enlutados - Quinta-Feira (4a do mês) 14h30 

ATIVIDADES ESPECIAIS
Macarronada - 11/09 - 11h
15º Encontro de Casais - 01/10 - 19h30
Crescimento na Fé - 06 e 07/10 - 20h
Noite do Pastel - 08/10 - 18h
Encontro de Grupos de Dança Sênior - 22/10 - 13h
Brechó  -  Bazar e Venda de Cucas - 29/10 - 14h

R. Jaú, 288 - Glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280 / cejpcr@gmail.com / www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Oswald Doege / Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h / Terça à Sexta das 8h às 11h30 e das 13h30 às 18h30

Sábado das 8h às 11h30

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto com Santa Ceia
11 9h Culto c/ Batismo 
18 9h FESTEJOS 75 ANOS DA PARÓQUIA - 
  CULTO E ALMOÇO
25 9h Culto c/ Bênção dos Aniversariantes 
25 19h Culto c/ Unção
28 14h30 Culto c/ Santa Ceia - Grupo Reviver

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 9h Culto com Santa Ceia
09 9h Culto 
15 18h CULTO DE CONFIRMAÇÃO com 
Coral
16 9h  Culto c/ Batismo
23 9h Culto c/ Bênção dos Aniversariantes
23 19h Culto c/ Unção
26 14h30 Culto c/ Santa Ceia - Grupo Reviver
30 9h NÃO HAVERÁ CULTO NESTA 
PARÓQUIA (Culto será na Paróquia
Cristo Redentor - CULTO DA REFORMA)
OBS: CULTO INFANTIL TODOS OS DOMINGOS

OUTRAS ATIVIDADES
03/09 - 14h - JEBOPA
08/09 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial
09/09 - 19h30 - Encontro Pais e Padrinhos / 
Batismos 
13/09 - 8h30 - Ensino Confirmatório

15/09 - 14h - Ensino Confirmatório
15/09 - 19h30 - Reunião Conselho Paroquial
17/09 - 14h - JEBOPA
18/09 - 11h - ALMOÇO PAROQUIAL - 75 ANOS DA 
PARÓQUIA CRISTO BOM PASTOR 
22/09 - 19h30 - Estudo Bíblico
25/09 -     Evento Nacional OASE
27/09 - 8h30 - Ensino Confirmatório
29/09 - 14h - Ensino Confirmatório
01/10 - 14h00 - JEBOPA
02/10 -    4º ENCONTRO DAS FAMÍLIAS DO CULTO 
INFANTIL
06/10 - 19h - Reunião da Diretoria 
11/10 - 8h30 - Ensino Confirmatório
13/10 - 14h - Ensino Confirmatório 
13/10 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial 
14/10 - 19h30 - Encontro Pais e Padrinhos / 
Batismos
20/10 - 19h - Planejamento de Atividades 2017
22/10 - 14h - JEBOPA
27/10 - 19h30 - Estudo Bíblico 
OASE Rebeca - 14h30 - 14/09, 05/10.
OASE / Tarde de Trabalho - 14h - 21/09, 19/10.
OASE Amigas em Cristo - 20h - 14/09, 01/10 (Visita 
Ancionato), 05/10, 19/10
Dança Sênior - Terças-feiras às 14h
Coral - Terças-feiras às 20h
JEBOPA - 14h - 03/09, 17/09, 01/10, 22/10
Programa Castelo Forte - Sábados às 14h - Rádio 
AM 1480

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br - iepcbp@gmail.com / MSN: iepcbp@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 7h45 às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)
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PARÓQUIA

CRISTO 
LIBERTADOR

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto 
11 9h Culto c/ Santa Ceia
18 9h Culto c/ Santa Ceia
25 9h Culto 

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 9h Culto 
09 9h Culto 
16 9h Culto c/ Santa Ceia
23 - Não haverá culto
30 - Não haverá culto - CULTO REFORMA - 
  CEJ

ATIVIDADES REGULARES
Atendimento da Secretaria - Segunda à Sexta-feira

9h às 12h / 13h às 17h30
Quartas-feiras  - 9h às 12h 
Projeto Missão Criança Boa Vista 
Oficina de Dança
terça-feira   - 19h30 - Grupo Sentimentos
quarta-feira - 14h30 - OASE
quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 
sábado - 9h30 - Ensino Confirmatório
sábado - 17h - Grupo de Louvor
domingo - 9h - Culto Infantil

ATIVIDADES ESPECIAIS
11/09  -  Almoço da Primavera
01/10 - Café Paroquial do Idoso - sábado - 14h30

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 Boa Vista - 
Tel: 3903-1808 - E-mail: cejccl@yahoo.com.br

Pastor Stefan Ruy Krambeck

PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto
04 19h Culto 
07 20h Culto 
11 9h Culto 
11 19h Culto 
14 20h Culto
18 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos
18 19h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos
21 20h Culto c/ Santa Ceia 
25 9h Culto 
25 19h Culto
28 20h  Culto

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 9h Não Haverá Culto - Eleições
02 19h Culto
05 20h Culto 
09 9h Culto
09 19h Culto
12 20h Culto
16 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos 
16 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos 
19 20h Culto c/ Santa Ceia
23 9h Culto
23 19h Culto
26 20h Culto
30 9h Culto
30 19h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati 349 Fundos - Nova Brasília

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h Culto - Crescendo na Comunhão
11 9h Culto c/ Santa Ceia 
18 9h Culto
25 9h Culto 

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
01 19h Noite do Pijama com cinema 
09 9h Culto c/ Santa Ceia
16 9h Culto
23 9h Culto
30 9h Culto

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto
17 19h Culto

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
09 9h Culto Festivo em comemoração 150 
anos da Comunidade
29 19h30 Culto c/ Assembleia 

ATIVIDADES ESPECIAIS - SETEMBRO E OUTUBRO
Domingo - 9h - Culto Infantil - Com. São Lucas
Domingo - 19h - Culto Infantil - Com. São Lucas
Segunda-feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres - 
Com. São Lucas 
Terça-feira - 19h30 - Ensaio do Coral - Com. S. Lucas 
Quarta-feira - 15h - Oase Com. São Lucas - Reunião 
na 1ª e 3ª do mês
Quarta-feira - 15h - Oase Com. Apostolo Tiago - 
Reunião na 2ª e 4ª do mês
Quinta-feira - 14h - Assistência Social na Com. S. Lucas
Sábado - 6h30 - No 1º Sábado do Mês - Café dos 
homens 
Sábado - 8h30 - Ensino Confirmatório - Com. 
Apóstolo Tiago 
Sábado - 9h - No 1º sábado do mês - Reunião Líderes 
de Pequenos Grupos 
Sábado - 9h30 - Jumirim - Com. Apóstolo Tiago 
Sábado  - 15h - Culto Infantil - Com. Apóstolo Tiago 
Sábado  - 16h - Ensino Confirmatório - Com. S. Lucas
Sábado - 17h - JESC - Com. São Lucas 
Sábado - 20h - JESAL - Com. São Lucas 

SETEMBRO
07 e 21 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther 
- casa da Sra. Isolina 
09 - 19h30 - Reunião do Presbitério Paróquia S. Lucas
10 - 14h - Oase - Com. Martin Luther 
13 e 27 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com Apóstolo 
Tiago
13 - 20h - Reunião ME - Com. SL 
15 - 15h  - Entrega de Cestas básicas - Assistência 
Social - na Com. São Lucas 
15 - 20h - Reunião Presbitério Com. SL 
20 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Regina 
22 - Passeio da Terceira Idade - Com. SL 
22 - 19h30 - Reunião planejamento 2017 - Com. AT
24 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. Apóstolo 
Tiago

OUTUBRO
05 e 19 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther 
- casa da Sra. Isolina
07 - 19h30 - Reunião Presbitério - Com. Martin Luther 
08 - Comemoração - Dia das Crianças 
08 - 14h - Oase - Com. Martin Luther
11 e 25 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Apóstolo 
Tiago
14 - 19h30 - Reunião Presbitério - Paróquia São 
Lucas 
18 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Regina 
20 - 15h - Entrega de cestas básicas - Assistência 
Social na Com. São Lucas 
20 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. Apóstolo 
Tiago - Assembleia 
20 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. São Lucas 
- Assembleia 
22 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. Apóstolo 
Tiago 
29 - 19h - Noite Especial de Teatro - ML

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h30 Culto c/ Santa Ceia
04 9h Culto 
11  9h  Culto de Oferta e Gratidão 
17  19h30 Culto de Oferta e Gratidão
18  9h Culto c/Batismo
25 9h Culto

OUTUBRO
DATA DIA HORA CULTO
01 19h30 Culto 
02 9h Culto 
09 9h Culto de Oferta e Gratidão c/ Santa 
  Ceia
15 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
16 9h Culto 
23 9h Culto c/ Batismos
30 19h Holywind

ATIVIDADES ESPECIAIS
Dia 23 de outubro - Grupão de Casais às 19h

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Mulheres - 1ª e 3ª Terças-feiras às 15h ( e 
5ª terça-feira quando houver)
Ensaio Coral - Terças-feiras às 19h30
Ensino Confirmatório 1º ano - Terças-feiras às 
18h45
Ensino Confirmatório 2º ano -Terças-feiras às 18h45
Encontro de Edificação - Quartas-feiras às 19h45
Grupo de Mulheres - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Grupo de Homens - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Culto Infantil - Sábados às 14h30 ( Idade 04 à 11 
anos ) (menos no último sábado de cada mês)
Grupo de Adolescentes - Sábados às 16h30
Grupo de Jovens - 2º e 4º Sábado do mês às 19h

R. Bernardo Welter, 168 - Fone: 3903-1821/8418-0292
unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/
Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz
Tel: 3903-1824/9962-1582

e-mail: jairogfcruz@gmail.com
MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAÍSO

Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310
pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto CS
11 9h Culto 
18 9h Culto CS
25 9h  Culto 

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 9h Culto CS
09 9h Culto 
16 9h Culto CS
23 9h Culto
23 19h  Apresentação final de Confirmandos e 
Confirmandas
30 9h  Culto  “Dia da Reforma”

COMUNIDADE APÓSTOLO PEDRO
Rua Uirapuru, 1.373 - Aventureiro

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h Culto CS 
10 19h Culto de Aniversário - 17 anos da Comunidade
14 18h30 Comunidade Apóstolo Pedro 
17 19h Culto CS 
24 19h Culto

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
01 19h Culto CS
08 19h Culto

15 19h Culto CS
22 19h Culto
29 19h  Culto “Dia da Reforma”

ATIVIDADES REGULARES 
Setembro - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro

OASE Violeta - 15h - dia 14 - Com. dos Apóstolos
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dia 21
OASE Girassol - 19h30 - dia 21
Encontro da Primavera - 17h30 - dia 28 - OASE Violeta, 
Girassol e G. Solidariedade - Com. dos Apóstolos
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 22
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 19h30 - 
Com. dos Apóstolos
Ensino Confirmatório 1° ano - Sábados - 9h - Com. dos 
Apóstolos
Ensino Confirmatório 2° ano - Sábados - 14h - Com. dos 
Apóstolos
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 15h 
Espaço da Criança - 14h - dias 10; 24
Diaconia - 5ª feiras - 14h - Com. dos Apóstolos
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 1
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 14
Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 19h30 - dia 16 - 
Com. dos Ap.
Encontro de Formação Comunitária -  Colossenses - 19h - 
dias 13; 27  - Com.dos Ap.
9° e 10º Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dias 

08; 22 - Com. dos Apóstolos
Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30- Com. dos Ap.
Noite do Hambúrguer - 19h - dia 03 -  Com. dos Apóstolos
Café dos Idosos - 15h - dia 17

Outubro - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dia  26- Com. dos Ap.
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dias 05; 19
OASE Girassol - 19h30 - dias 05; 19
Grupo Solidariedade - 18h30 - dia 26 - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 20 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h  
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
dos Ap.
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 19h30- Com. 
dos Ap.
Ensino Confirmatório 1° ano -Sábados - 9h - Com. dos Ap.
Ensino Confirmatório 2° ano - Sábados - 14h - Com dos Ap.
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 15h
Espaço da Criança - 14h - dias 08; 22
Diaconia - 5ª feiras - 14h - Com. dos Ap.
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 06
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 12
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 11; 25 - 
Colossenses - Com. dos Ap.
11° e 12° Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dias 
13; 27 - Com. dos Ap.
Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30 - Com. dos Ap.
Retiro do Ensino Confirmatório - dias 01 e 02

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

SÍNODO

NORTE 
CATARINENSE

R. Jaguaruna, 99 - Centro - Joinville - SC - Brasil
(47) 3433-9977 / 3433-9225

sinodonc@terra.com.br 

SETEMBRO

13 - Diaconia - II Encontro Luterano do Ministério da 

Visitação - Rodeio - Centro de Eventos Rodeio 12

17 - Música - Tarde Musical Infanto-Juvenil - Joinville 

- Par. Cristo Redentor

18 - Inclusão - Encontro Sinodal de Pais, Filhas 

e Filhos com Deficiência - Joinville - Par. Cristo 

Redentor

24 e 25 - Música - Música à Disposição das 

Comunidades 

24 - Música - Encontro de Coros e Grupos de Louvor 

- UPDF - Garuva (SC) - Par. Martinho Lutero

25 - Música - Encontro de Coros e Encontro de 

Instrumentistas - Fraiburgo - Com. Fraiburgo

OUTUBRO

07 a 09 - Juventude - 3ª OLIJE - Olimpíada Sinodal 

da JE -  no Núcleo Jaraguá
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
02 20h Culto de Oração
04 09h Culto com Batismo
04 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
09 20h Culto de Oração 
11 09h Culto com Oferta de Dízimos
11 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos e 
  Encerramento do Curso do Casamento 
16 20h Culto de Oração
18 09h Culto com Ceia do Senhor
18 19h Culto de Louvor com participação do Coral
23 20h Culto de Oração
25 09h Culto da Primavera com OASE Gerhild e 
  OASE São Mateus
25 19h Culto de Louvor
30 20h Culto de Gratidão e Louvor

OUTUBRO
DIA HORA CULTOS
02 09h Culto com Batismo
07 20h Culto de Oração 
09 09h Culto Dia da Criança com Coral Infanto-
  Juvenil e Oferta de Dízimos
09 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos 
14 20h Culto de Oração
15 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor
16 09h Culto com Ceia do Senhor e Apresentação 
  dos Confirmandos
16 19h Culto de Louvor
21 20h Culto de Oração
22 17h Culto de Confirmação com Ceia do Senhor 
  e participação do Coral
23 09h Culto
23 19h Culto de Louvor
28 20h Culto de Gratidão e Louvor
30 09h Culto do Dia da Reforma - Par. Cristo Redentor

ATIVIDADES 
3ª Noite dos Talentos e Pastéis - Sábado (10/09), 18h.
Acampadentro da tarde infantil - Sexta (07/10).
Almoço Comunitário - 16/10 (domingo), após o culto.
Aprofundamento Bíblico - Quinta-Feira, 19h30.
Campanha do Quilo / Dia de Coleta - Quarta-Feira 
(14/09 e 19/10).
Casais (vários grupos) - para dias e horários, consulte 
a secretaria.
Conselho Missionário - 2ª Segunda-Feira, 19h30.
Coral Infanto-Juvenil - Quarta-Feira, 18h30.
Coral São Mateus - Terça-Feira, 19h45.

Culto Infantil na Rua Itajubá - Último Sábado, 15h.
Curso do Casamento - Sexta-Feira, 19h30 (15/07 a 
09/09).
Curso de Noivos (Igreja da Paz) - Sábado (08/10), 14h.
Diaconia: Cesta Básica - 3ª Sexta-Feira, 14h.
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-Feira (12 e 
26/09; 1º, 10 e 24/10), 14h.
Diaconia: Bazar de roupas e calçados - Segunda-Feira 
(19/09), 08h.
Ensino Confirmatório / 1º ano - Quinta-Feira, 19h30.
Ensino Confirmatório / 2º ano - 10/09; 08 e 09/10, 
(Retiro em Guaratuba).
Ensino Confirmatório / 2º ano (ensaio da confirmação) 
- Sábado (15/10), 9h; Terça-Feira (18/10), 19h.
Grupos Caseiros - para dias e horários, consulte a 
secretaria.
Grupo Hanna (mulheres) - 1ª Segunda-Feira, 19h30.
Grupo MMI - Mães e Mulheres Intercessoras - 3ª 
Segunda-Feira, 19h30.
Grupo MMI - Quarta-Feira (28/09 e 26/10), 16h45.
Grupo Sempre-Viva (idosos) - 2ª Quinta-Feira, 14h30.
Homens - 1ª e 3ª Quinta-Feira, 15h.
JESMA (jovens) - Sábado, 19h.
JUMIS (adolescentes) - Sábado, 15h.
MiUni - Missão Universitária - 1° e 3° Sábado, 20h.
OASE Gerhild (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 
14h30.
OASE São Mateus (mulheres) - Quarta-Feira 
(alternado), 14h30.
Palestra Batismal - 29/10, 15h.
Reunião da Diretoria - 1ª Terça-Feira, 19h.
Reunião do Presbitério - Quarta-Feira (14/09), 19h30.
Saúde Mental - 4ª Quarta-Feira, 19h.
Tarde Infantil - Sábado (03 e 17/09; 01 e 15/10), 15h.
Tarde Musical Infanto-Juvenil (Cristo Redentor) - 
Sábado, (17/09), 14h30.
Trabalhos Manuais - Quarta-Feira (no dia da OASE 
Gerhild), 14h.
Venda de Cucas (pelos grupos de OASE) - 15/10, 14 h. 

Av. Santos Dumont, 324. Fones: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
www.luteranos.com.br/cejsaomateus

Pastor Alexandre Fernandes Francisco / 9633-6052 (WhatsApp) / villwock.francisco@gmail.com
Estagiário Mateus Lichtblau / 9610-5886 (WhatsApp) / mateus.licht@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 8h30 Culto - Estrada da Ilha/ED c/ Santa Ceia 
04 19h30 Culto  - Jardim Sofia c/ Santa Ceia
10 19h30 Culto - Estrada da Ilha
11 10h Culto - Jd. Sofia 
18 8h30 Culto -Est. da Ilha e Manhã Esportiva 
  com Almoço
18 19h30 Culto - Jardim Sofia
23 20h Palestra para casais - Estrada da Ilha
24 19h30 Palestra - Jardim Sofia
25 9h Palestra - Estrada da Ilha

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 8h30 Culto - Estrada da Ilha/ED
02 19h30 Culto - Jardim Sofia
08 19h30 Culto - Estrada da Ilha c/ Santa Ceia
09 10h Culto - Jardim Sofia c/ Santa Ceia
16 8h30 Culto - Estrada da Ilha /ED Apresentação 
  Conf.
16 19h30 Culto - Jardim Sofia
23 8h30 Culto - Estrada da Ilha
23 10h Culto - Jardim Sofia
30 10h Culto Paroquial - Jardim Sofia (Reforma)

ATIVIDADES ESPECIAIS
Grupo de Oração - 2ª-feiras às 20h - Jd Sofia
Coral Estrada da Ilha - 2ª-feiras às 20h
OASE Jardim Sofia - 3ªs-feiras - QUINZENAL às 15
OASE Estrada da Ilha- 1ª e 3ª 4ªs-feiras às 14h30
Escola Dom. Jardim Sofia - aos domingos horário cultos

ATIVIDADES REGULARES 
1ª e 3ª quinta-feira do mês Estudo Bíblico, 20h, Jd. Sofia
2ª e 4ª sexta-feira do mês Estudo com Casais, 20h, Jd. Sofia
2ª e 4ª quarta-feira do mês Grupo Familiar do Timbé, 20h

2ª e 4ª quinta-feira do mês Grupo Familiar Jd. Sofia, 20h
01 de Outubro Palestra Batismal em Pirabeiraba, 14h
JELEI/JELUS todos os sábados, 19h
PREJUS/JUMIRIM todos os sábados, 15h
Culto Infantil Estrada da Ilha 2º e 4º sábados, 15h (e 5º 
sábado quando houver)
Escola Dominical Jardim Sofia no horário dos cultos
Presbitério Jd. Sofia 06 de setembro e 04 de outubro, 19h30
Presbitério Estrada da Ilha 13 de setembro e 11 de outubro, 
19h30 
Diretoria Paroquia 20 de setembro, 19h30
Conselho Paroquial 18 de outubro, 19h30
Dias 08 de setembro e 13 de outubro encontro de mulheres 
Est. da Ilha, 19h30
Dias 29 de setembro e 27 de outubro grupo de mulheres 
Jd. Sofia, 20h
Encontro de Homens Paroquial 02 de setembro no Jd. Sofia 
e 07 de outubro na Estrada da Ilha, 19h30
09 a 11 de setembro Encontro de Homens - Moriah
09 e 10 de setembro jogos Comunitários da UPDF
Dia 10 de setembro Curso de Integração em Pirabeiraba, 15h
Dia 17 e 24 de setembro curso de noivos, 14h, em 
Pirabeiraba
Dia 17 Seminário de Líderes Paroquial
Dia 21 de setembro Encontro Interparoquial OASE, 14h, 
Jardim Sofia
Dia 23 de setembro palestra para casais, 20h, P.Adelmo, na 
Estrada da Ilha
24 de setembro palestra, 19h30, P.Adelmo, no Jardim Sofia
25 de setembro palestra, 9h, P.Adelmo, na Estrada da Ilha
Dia 01 e 02 de outubro retiro dos Confirmandos e 
Adolescentes
Dia 08 de outubro Café da Primavera, 15h, Jardim Sofia
Dia 22 de outubro Seminário Líderes JE’s em Pirabeiraba

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
01 19h30 Culto de Oração 
04 9h30 Culto
06 15h Culto da Graça
08 19h30 Culto de Oração 
11 9h30 Culto festivo - 46º aniversário da Paróquia 
  São Marcos, com oferta do dízimo, 
  recolhimento de alimentos para cesta básica
13 15h Culto da Graça
15 19h30 Culto de Oração
18 9h30 Culto 
20 15h Culto da Graça
22 19h30 Culto de Oração
25 9h30 Culto com Santa Ceia
27 15h Culto da Graça
29 19h30 Culto de Oração

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 9h30 Culto
04 15h Culto da Graça
06 19h30 Culto de Oração
09 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento de 
  alimentos para cesta básica
11 15h Culto da Graça
13 19h30 Culto de Oração
16 9h30 Culto com apresentação dos Confirmandos
18 15h Culto da Graça
20 19h30 Culto de Oração
23 9h30 Culto com Santa Ceia
25 15h Culto da Graça
27 19h30 Culto de Oração
30 18h Culto com Confirmação

OUTRAS ATIVIDADES 
SETEMBRO/OUTUBRO

Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais 
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE 
4ª.Quarta - feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta - feira - 8h - Encontro do Grupo da Dança Sênior 
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social 
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Par. São Marcos
Sábado - 8h - Ensino confirmatório - preparandos e 
confirmandos
Sábado - 9h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - Ju
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade
Domingo - 9h30 - Culto Infantil
Domingo - 18h - Encontro JE 
17/09 - 15h e 18h - Café da Primavera
01/10 - Noite do Soninho
16/10 - 16h30 - Café da JE 
22/10 - Retiro do Momento da Mulher

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua: Jativoca, 2900 - Nova Brasília

Fone: 47 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com / atendimentopsm@gmail.com

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h30 Culto 
11 - Culto SÓ  na Comunidade São Marcos
17 19h30 Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo e 
recolhimento alimentos p/ cesta básica-
25 8h Culto

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
01 19h30 Culto 
09 8h Culto com oferta do dízimo, recolhimento 
alimentos p/ cesta básica e Santa Ceia
15 19h30 Culto festivo - 18º aniversário da 

  Comunidade Amados por Cristo
23 8h Culto
30 8h Culto

OUTRAS ATIVIDADES
SETEMBRO/OUTUBRO

Segunda feira - 19h30 - Encontro de Oração dos homens
Terça-feira - 15h - Encontro de Oração
2ª e 4ª quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico na Comunidade 
Amados por Cristo
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de Osni e 
Solange Schulze
Sábado - 13h15 - Ensino Confirmatório 
Sábado - 14h30 - Encontro do Culto Infantil
Sábado - 14h30 - Encontro dos adolescentes - JEMAC 
Sábado - 17h45 - Encontro dos jovens - JEAC 
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade
09/10 - 15h - Momento da Mulher

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio

Fone: 47 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com / atendimentopsm@gmail.com

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 8h Culto 
11 8h Culto SÓ  na Comunidade São Marcos
18 8h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo e 
  recolhimento de alimentos p/a cesta básica
25 8h Culto 

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 8h Culto 
09 8h Culto, oferta do dízimo e recolhimento de 
  alimentos para cesta básica
16 8h Culto com Santa Ceia 
23 8h Culto 
30 8h Culto 

OUTRAS ATIVIDADES
SETEMBRO/OUTUBRO

Primeira 5ª feira do mês - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábado - 9h - Ensino confirmatório
Sábados - 18h - Encontro da JE
18/09 e 16/10 - 18h - Encontro de Casais
08/10 - Teatro da Meuc
Paróquia São Marcos - Estudo Bíblico - 2ª e 4ª terças-feiras 
às 19h

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio

Fones: 3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br / parsaomarco@gmail.com 

OUTRAS ATIVIDADES
SETEMBRO/OUTUBRO

Terça -feira - 13h30 - Oficina de trompete e teclado
Quarta - feira - Oficina de violão 
Quinta - feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 9h - Oficina de flauta 
Sábados - 14h30 - Encontro Grupo de Escoteiros Águia 
Pequena
29/09 e 27/10 - 17h30 - Reunião da Coordenação do PMMM

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE
Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC

Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h30
10 19h30
18 9h30
24 19h30 c/ CS
Ponto de Pregação: Praia do Ervino culto dia 10/09 às 16h

ATIVIDADES 
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h 
Grupo de Canto, toda quinta, 19h30 
Ensino Confirmatório, todo sábado, 9h30 
Culto Infantil, junto aos horários de cultos 
Grupo de Casais, 09/09-19h30
Estudo Bíblico Itaguaçu 08/09 -19h30

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
02 9h30
08 19h30
16 10h CHURRASCO FESTIVO
22 19h30
30 16h CULTO CAMPAL DA REFORMA - Família Paul 
  (B. Laranjeiras)
Ponto de pregação Praia do Ervino culto dia 15/10 - 16h

ATIVIDADES 
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h 
Grupo de Casais: dia 14/10 - 19h30

Estudo Bíblico Itaguaçu: 13/10 -19h30 
Grupo de Canto, toda quinta, 19h30 
Ensino Confirmatório, todo sábado, 9h30 
Culto Infantil, junto aos cultos
Reunião Presbitério 05/10 - 19h30

COMUNIDADE DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449, Salinas

SETEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h30
11 10h CHURRASCO FESTIVO
17 19h30 c/ CS
25 9h

ATIVIDADES 
OASE Wally: 06/09 e 20/09 - 14h30 
Estudo Bíblico: 01/09 e 15/09 - 19h30 
Encontro Paroquial da OASE 21/09 -14h

OUTUBRO
DIA HORA CULTO
01 19h30
09 9h com CS
15 19h30
23 9h

ATIVIDADES 
OASE Wally: 04/10 e 18/10 - 14h30 
Estudo Bíblico: 06/10 e 20/10 - 19h30 
Reunião do Conselho Paroquial:11/10 - 19h30


